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;rol esto do MAB e ACINE tem 
adesão da população 

freio do centro do 
O _,--0Jll deu a sua _contrl­

vez mais for~te 
morallzaçao 
pública, 
razões, esta 
por desvio 

(pro te· 
detri­
púbJ;­
em n­

em escolas 
.:,mercio fechou no 

t r~as. dia 14. durante par­
ii,'tiJJlO arde logo apos que 
1e ~oa~ d; manifestant;.s 
~otando divers35 env1-
tat\!'S. promoveram um. ato 
. lico na Praça da Liber­
Pt seguido de passeata ;a,; ruas centrais de Nova 

1~~~zada pela Assoei.a­
. eom:rcial e lndustnal 

~CJ!II,. pelo MAB tFedera­
cio das AssJclaçoes. de Mo­
:ad,cres. e por part1dos po­
::~eoS, 0 protesto do_ di_a ria 
!ttomada_ da_ D1gn1daje 
!.rJ.çuana !01 malS u~a t~n­
tatira de se consegmr a in­
i-mr:ção estadual no Mu­
~•;io. ;,u o afa~amento ~e 
Paulo Leone, ate que seJa 
. ~àO na Ju.stlça. A Ordem 
dos Advogados do Brasil, sub_ 
seçãc de Sova Iguaçu, tam­
bém l •,.:te prc~ent? ao atn, 
Q'"Jt • •cu com a prasença 

de moradores de diversos 
bairros. 

Para a ACINI a manife~­
tação alcançou o seu obje­
tivo de denunciar através dos 
meios de comunicação, o que 
está acontecendo no g.1verno 
do Município. O Pre3idente 
da entidade Itamar Serpa fez 
q~estão de frisar. que o mo­
vimento surgiu diante da re­
volta dos comerciantes quan­
to à proliferaçáo d.1 número 
de camelôs, e em face d.1 
inicio das obras do «calça­
dâ0:· da Avenida Amaral Pei­
xoto, que interferirâ negati­
vamente no movimento da.s 
vendas de fim de ano . 

REAÇ!!.O 

Mais uma vez o prefeito 
Paulo Leone não fleou im­
passível diante de uma ma­
nifestação c·.;mtra seu gover­
no. Ele determinou que todas 
as ambulâncias adquiridas 
rec.antemente, cerca de 10, 
ficassem dando voltas e bu­
zinando pelo centro da ci­
dade. Carros de som e fun­
cionârios foram designados 
para divulgar as ·.1bras reali­
zadas. Procurando dar a sua 
versão sobre os fatos, o Pre­
feito mandou confeccion1.r 
faixas e panfletos onde cons­
tava rJ nome de associaçÕC'S 

fora Leone 
!11AURO REGO 

A oorrupc-ãe, ~ó rnbrevive graças â passividade do povo, 
~~- qua:.do ele se une, os safados caem comv folhas 

C prefeito Paulo Leon= transformou nossa cidad~ num 
tsri..1.o, vaz,o de tonteúdo moral e ético, num cenárjo de 
r .. ::it,. e e~J)enezas, porque só, iguaçuanos, não nos conscien­
;,~~ que a nossa ~iséria não é decorrência da. fatores 

ª , mas de dectsões politicas macabras. Temos que 
~"'n:E:ntr logo que a atitude de acomodação tem que ser 
PI: JJna .' que a mudança de mentalidade é fundament~l 
~q:! Nova Iguaçu não acabe. Nossa cidade está prec1-
L.1.,.~ç:: uma mudança completa nv seu conceito de admi­
:.;."" "'º· e~ todos os níveis. Não é concebível que conti­
i.ti~e ª ~-n~s escalões municipais, nul_idades tão com­
,_, atr 1mstradores tão ineptos. Felizmente, embora 
~ Ti azo de 5 an.'.>s,. os demais segmentos de nossa socie­
~ ~-r~ se mob,il1nr. par~ q~e Nova Iguaçu r~cupere 

l:..,-4\llent!s e, que ha muito foi deixada de )ado pela3 ações 
ft:rcadore~ prefeito Leone e o descaramento da maioria 

de moradores que supasta­
f!lente demonstravam sua so­
hdarJedade ao Prefeito. 

Claro que tudo não passou 
de mais uma farsa planeja­
da pelos assessores de Pau­
lo Leone. Isso serviu nv en­
tanto, para acjrrar ainda 
mais a oposição entre os co­
merciantes, o MAB e o Pre­
feito, que segundo se comen­
ta, está conseguindo unir 
tod.1s o.s setores das socieda­

des contra o seu Governo. A 
passeata foi mantida nas 
ruas centrais por decisão do 
comando de manifestação, 
que preferiu não seguir até 
a Preíeitura, onde um grupo 
de pessoas contratadas por 
Leone aguardava para hvsti­
lizar os participantes do mo_ 
vimento. 

Para os próximos dias está 
sendo aguardado um parecer 
da justiça sobre o andamen-
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to de alguns processos. A 
PrrJcuradoria Geral do Esta­
do, também terá que se ma~ 
manifestar em face do do­
cumento entregue pelo MAB 
ao Se'.:retário Estadual de 
Governo, Jorge Gama. Os Ji­
rigentes do MAB acreditam 
que a justiça será feita an­
tes do término do uundato 
de Leone, em fevereiro do 
próximo ano. 

OBRAS DO "CALÇADÃO" AFETAM 
RITMO DE VENDA DO COMERCIO 

Preocupado com as conseqüências que a obra no Cal­
çadão da Avenida Amaral Peixoto causou no comérc'.o local, 
o Prefeit::, Paulo Leone determinou ao Secretár '.o Municipal 
de Planejamento. Altair Soares. que ace·erasse ao máximo 
o ritmo dos trabalhos. Este pOr sua vez procura repassar 
essa determinação à.s quatro empreiteiras que licitaram a 
reforma do centr.::i. Por mais que possa parecer estranho, 
essa foi a opção do governo: dividiu o trecho da Amaral 
Peixoto em quatro fatias de modo a c::intemplar a todos os 
construtores. 

Mas os comerciantes não acredítam ser possível a con­
clusão dos trabalhos antes d~ final do ano. ··Mesmo que 
fosse, essa obra Jâ está nos causando prejuízo'', afirma 
Ariosto Alves de Oliveira dono de um bar na Am:i.ral Peixoto. 
A exemplo de outr:~s lojistas ele coruidera inoportuna es.sa 
reforma que visa dar "um aspecto mais humano ao calça­
dão". Pa'.ra a Prefe~tura estavam faltando no centro bancos, 
árvores e as famosas pedras portuguesas. 

A situação pi'Jra a cada dia com o avanço d_a obra ~ a 
chegada do mês de deze!flbro. A chuva de verao ~a:mbem 
pade, não só retardar o ritmo dos trabalhos como. d1flcultar 
a passagem de pedtseres na tumultuada Amaral Peixoto. Ou­
tra preocupação d-'Js comerciantes recai sobre os camelôs. 
Afastados prov!soriamente devido às ob_ras1 grande parte 
de'es foi para a Nilo Peçanha e outros d1stntos, coino Mes­
quita Queimados e Belford Roxo. Mas as !es~as de Natal 
propiciarão a retomada de um verdadeiro exercito de ambu­
lantes, que terão que se alojar nas outras ruas do centro. 

MADUREIRA 

o tncômodo causado aos clíentes t,.:,rna imprevisível o 
mov1mento de vendas. Mas na eXJ.)eriê~cia: de muitos co~e~­
ciantes, inclusive do Presidente do S!ndtcato ?,o Comercio 
varejista, Assis Fernandes, a p'Jp.ulaçao podera dar prefe­
rência a outros cent:os comerc1a1s, como o_ de M~durelra. 
Tambóm o de Vilar ,Jos Teles, que a cada d~a nmpha a vo.­
riedacÍe de produtos, é lembrado como pólo alterno.tivo s.o 
de Nova Iguaçu. 

BNDES LIBERA RECUR10S 
PARA CRECHES DA BAIXADA 

AVELINO MARTINS DE AZEREDO 
(MISSA DE 7· DIA) 

Delph;na Belem de Azere­
do. Robinson Belem de rue,­
redo. Gerson Belem de Aze­
redo. Jorgete Menezes de 
Azere:do, Vinicius Menezes. 
de Azeredo e Elisa Menett.$ 
de Azeredo, profundamente 
consternados com o faleci­
mento de seu esposo, pai. so­
gro e avô, AVELINO MAR­
TINS DE AZEREDO. agra.-

.,,_ decem as manifestações de 
pesar de amigos e demais pa­
rentes que compareceram a-. 

t seu sepultamento, ocorrid<S 
i j ontem (sexta-feira), às 9 ho-
ras, no cemitério loca]. e bem assim ao envio de coraas 
de flores em no m e de ' 1 Geraldo e Glória Miquelotti" .. 
'

4Família Távora", ' 1Emilio Medeiros. Hélio Borges e Luiz. 
Eduardo Pires" e Esposa, Filhos, N ora e Netos". A<> 
mesmo tempo aproveitam a oportunidade para convidar 
amigos e demais parentes para a missa de sé.timo dia, que: 
será celebrada no próx;mo dia 22 (quinta-feira). às 18 ho­
ras, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

- (o)-

No próximo número, o "CL" revelará detalhes sobrê: 
a vida de AVELINO MARTINS DE AZEREDO. so­
bretudo de sua grande dedicação ao 11Correio da Lavou'"" 
ra", durante 60 anos de trabalho honrado e permanente,, 
diuturno. em defesa dos princípios legados por seu pai e 
fundador deste semanário. Silvino de Azeredo . 

Mudanças no Ministério pode 
afelar política de saúde 

A instabilidade do Ministro da Pre,·idência So­
cial, Rafael de Almeida Magalhães, está retardando 
as ações previstas por este ministério para a Baixa­
da Fluminense. Depois de ter assumido o comprcmis-­
so de concluir e inaugurar 4 unidades mistas de saú­
de até o final do ano. somente no Municipio de No­
va Iguaçu. Apenas três delas estão com as obras em 
fase de conclusão, mas não ê certo que entrem em 
funcionamento logo. Também para o ano que vem 
ficaram as outras unidades prometidas, como a de: 
Belford Roxo, Queimados e Mesquita. 

As pressões políticas sobre o ministro do PlvIDB 
praticamente abreviou a sua permanência no cargo. 
Ao que tudo indica a reforma ministerial irá fundir 
a Previdência com o Ministério da Saúde, justo pa­
ra afastar Rafael de Almeida Magalhães e Roberto 
Santos. O novo Ministério deverá continuar com o 
PMDB, que indicará um nome de acordo com o PFL 
A saída de Magalhães pode alterar substanti\'amente 
a política implementada pela Pre\'idência. 

Esse aliás é o desejo de políticos do PFL' que 
estão comprcmetidos com t. iniciativa pri\'ada no 
campo do atendimento médico. No caso da Baixada 
Fluminense a preocupação de algumas pessoas liga-­
das ao Movimento Popular é quanto ao Programa. 
S. O. S Baixada, que entre outras coisa~. definiu a 
urgência da construção das unidades mistas e colocou 
em funcionamento 23 mini-postos de saúde, atra,·ês 
de convênio firmado com a Cáritas Diocesana, enti­
dade ligada a Igreja Católica. 

t ~ ;~!f\. qu~ é exemplo de p~rticiI?ação e mobiJizaçâ.l 
:.a Pe'.a& a cid~de, não está ma.is s0 zmho cm sua grande 
4a eni No~~f!idades de ~n!ra--estrutura e qualidade de 
~ .. :.~ão ª &uaç~. Os escandalos são tantos que a ACINI 

itlQ J.I.ÃB. Comercia) e Industrial de Nova Iguaçu), o pró­
""-11::', Pr:.drª O~, vereadores Cân_didv Augusto, Nagy A!­
~to Ir.. i°#hn~sto. Celso Valentim, João Lulz do ~asei­
~ e Pa rdn Le_mos e Mauro_ Vascon~elos, comis.sao. de 

t. :otlltrcíll z. da D,ocese e demais entidades representativas 
~ de -J;.me ln.dustrla local~ juntamente com todos aqueles 
~ t ::nr , ~ _ volta da Dignidade Jguacuana, estiveram 

llattãrn,:r/..:..:,ada.i. em mant!eEtação poi:>ular que pzdir.á 
~. kri ato do Prtte1to Pauto Leone. Agor.1, tato depr1-

~-.c DilO ~Slura de 26 vereadores que, por covardia ou 
l".lta lgtiaç e~ratn a.o movimento e aos ~nselos do povo 
~ 'J.tn u, inclusive~ seus n->mes _ devf:'riam ser ?empre 

0 tema Camara Munic-1pal Nunca Mais>. 

Mais um convênio do Governo F ederal esti send~ 
oferecido às associações ç.e moradores de ~ova lguaçu, 
c,.:,m a tnten<:ãO de reduz~r uma grave carencia CJa p~­

ulação. AtravéS do Banco Nac1onal de D~se_!lv'("llv1-
~ento Econômlco e social 1BNDES) as assocrn.ç_oes que 
desejarem construlr ou reformar cr~ches poderao l?rº:­
urar o MAB até o dla 26 de:;te .mes O BNDES aa~a 

c t - Oz$ 2 milhões para cada entidade, sendo t l f'Ct>~sa­
i1~ que pos.5uam sede própr1a e tenham a vontade de 
trabalhar com creches. 

os recursos são previstos para a <'.-:>nstrução e (Om~ 
ra de equipamentos. As despesas ~om pesso~l que 

P ~ trabalhar nas creches e mesmo a alimrnt:ii;ao elas irT nças não são previstas._ Para !"nnterem fonclonan­
cr a che.s. as assoctaçoe., tera.o que ass.!nar ~utr,.:,s 
do .a~ cre com a Fundação Estttdual de Educ:.u:ao do 
conri~~~o: com a Legião erasllelr.1 de As~i;)~énda H-:BA): 
~e .MAB está co-:>rdenando a prcsentaçao dos proJetolj 

JMURAL pg.2 

t,•~~7'a( .. 
.
1 
~~ rn.1:is tl!m Por base o conceito de que a poht1ca 
~ " fun importante de um povo e nenhuma pes-
~ ~ ~htru.~ ~Í ~~ panicipar dela. A defesa. dos l_ntert"i• 
~

1
~, não as,}ea e grupos sociais deve ser feita por 

.~4 tc:-na_Por Pa~1_dos. Digo isto _porque o partido 
~'"' t ~m rrale ltctar10, fechado, limitado, sem untver­

t ~u uiaJ_deza, Quando um partido t.e d12 de uma 

ºP¾ 1 
. PAÇa.o t .,.l do dia 14. de oututro como wn marco 

, "'it.d· d 1er ~..Jjt de mab1J17a<.:ão dr cidadão lgua.çuann. 

l 
" :lf "' lutando r~r !m ~W;f,.~ ª :,~c~ç~! :st~i~ 

~.,-.., • un '.:1 
i,..~ dcta • elo n,,. 1) a n:pliC'8.l'.:ão para tanta falcatru1. P 
:?'l 6t ~ M'un1c1plo._ ~stá na alienação da !'1ª1º~ 
~ ~·o Olnb e na tm.ab1hsmo de nos.,oi; cid3:daos. ~ 
~---- dtnero no_ ~ndor. fazer torça, paru_c1pat". se 
'-.; 16 ~Ores Munic1p10 que é nosso. o pre!e1to e t;eus 

Dara tlet. ~ntlnuarâo forçando Nova Iguaçu a 

a.os eNDES-
eom esse oferecimento p.:,r __ parte elo banco. algu-

. oclações verão a po.,;sibtlldade de _ ... onclulr hU3.3 
ma." ass ~1:1. nem todas as enttdades c.stao de acordo 
obrasêsf'" ; outros conv&nto-. firmados pt'\o MAB com 
cotJ! . overno Para es ~ _ 1 governo tr-m procur.1-
órgao!~fe~l!' sua resp0n.sat1lld::-i~e ao m_ovlmento P?· 
do tr . r na ext'-'ll<';.J c'e inutlrccs, na ,,dministnçao 
~~ª~·ri:~ma.s e ut~ com a assinatura de -arte-.rn.s de 
trr..balh::>. 

Jt'm re-uniãó d'l Conutho de Rcprci-c-nt;intes 
N•A~ . ªua 11 .. t-~ deme .c'\;rulelclta Sarnp:-.l,> Rodrl­

do M • .i ue :u· '1~.socl.o.c,;:õe") de moradt,)rt::s .-;ão 1)u­
g!1es afirm~~o Qdecidircm aobrc a con·,tenll.'ncta de cn~a 
tonomas P as e'!l reconhece que esses encargo.s ~tao 
pr-'.>J~to, m 1 u ã..1 da us..~octac;âo de moradores, que 
de.sY1rtul.OÓ~ ~ovi'inenlo L·ontestató!'fo e relvlnd'.cntório. 
surgem com 
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SERGIO FONSECA 

Imagem e semelhança 

/ 

Não rra a primeira vei Qur eles se vtam cm nlgum 
lugar do mundo, Ja. teriam se cruz.oda. certamente. Ela, 
com atgun...; qullõmetros r:>dados. prectsava de un., re­
p aros, nbr1r maqulna tnlvez. recauchutagem de pneu~. 

l troca de nmortece-dores, jogo de mola.,;, polimento. Ele 
dan1 a Impressão de gerente de Banco demissionário 
ou vendedor de carnês do Baú, sempre pronto a dnr 

1 

o bote. 
AJl. naquela t 11 a de supermercado. entabularam 

uma con\·ersa frouxa: 

• - Pois ê, sempre que vai chegando a minha vez. 
acaba a fita da maquina. Eu Já estou at-é acostumado 
- lamentou ele 

- Comigo é assim tn.mbem, diSSe ria. olhando para 
um ponto vago por :ima do ombro dele. 

- Não sei porque, ma.s eu acho que eu conheço 
a senhora. Insistiu ele, sentindo aquele senhora soar 
mnl.5 falso do que nota de sete mU cruzados. Não sei 
se daqul mesmo, de outras compras. ou da vizinhança 
da rasa de minha mãe Não sei .,;e é do trabalho ou do 
tempo de oolégio ... Sim é Isso. Vocé tpela primeira 
vez na vida. achou que tinha eolocado bem um pro­
nome 1. você não e~tudou no Colégio Iguaçuano? Voc·e, 
a Tudinha. a Celeste, as irmãs Siqueira. lembra? Vocês 
eram da pa virada, turminha braba. Naquele temPO 
era fogo. 

- Não _ Acho que o senhor esta me confundindo. 
Nunca estudei em Nova Iguaçu Eu fui aluna do Arte 
e Instrução, em Casca.dura. Até parei pra ir cantar no 
Rádto, mas não deu certo Acabei fazendo o Artigo 99. 

Mas é impossível espantou-se ele_ É muito pa­
recida. você não &e chama Linda.lva? 

- Não. senhor _ Meu nome é Zulema. 
- Meu Deus. exclamou ele E impressionante _ É 

cara de uma. . . oorua de ::>utra. Nunca \'1 ninguém tão 
parecido. Pra ser sincero, sussurrou ele, eu até che­
guei a namorar a Lindal\'a 1:: um caso de sósia. 

- Sósia de qui•? Nunca nem tive nenhuma crilega 
chamada Sósia. 

lá. 
- Não, não é lsso, desencantou-se ele. Deixa pra 

A fi:a recomeçou a andar. 
Ela retirou as c'lisas do carrinho e ele, gentilmen­

te, .se dispôs a ajudá-la, enquanto ia pesando e me­
dindo as semelhanças. 

- Bom vinho esse, disse ele, entregando-lhe um 
tinto chileno. Adoro bOns vinhos. 

- Mas esse patê que o senhor está levand'l tam­
bém não nca nada pra trás, devoh·ru ela Com pão 
de forma, maione.se, cebo~a plcada, ao for,10, é uma 
êelicia. 

- A gente atê que podia interrompeu tle, com 
recei'l df' completar a proposta. 

Bem, eu moro alt no Shopp!ng center. oitavo 
andar 

- E íSSo, ~talhou ele E dali. Eu também n,oro 
no Shopping mesmo andar. Agora me lembro: nã.? é 
a senhora Que costuma ouv' r discos de ópera e acordar 
o prldio. de manhã, cantarolando a ~lat inata, de Leon­
cavalll? A \'tzinhança ate rec:ama. Sabe como é? Tudo 
inSen~1Yel. Mas é mais p~r causa do horár;o, porque 
pela ,·oz a Jreinhor'l t.:em 'J.t.;, re"i.stro de soprano. Até 
espalharain aquela h!.Stona da senhora com um rapaz 
no estaciona;:nento ... Tud? inveJa. 

E o senhor não é aquele que cria uma araponga 
solteiia que f.ca batendo máqutna até tarde enquanto 
queim;i kcenso que da!'ia pra detumar o prédio e 
exorcizir as dia.b'ls do quarteirão inteiro. ru mulhe­
res é que se qui?ixam -:las tncon,·eniêncll.s que o f.enhor 
diz e faz dentro Jo rlevador 

A fila andou mais uma \'ez . E a se preparou para 
pagar a conta. 

- Então, como é que a gente vai f3:zer? Prcsie­
guiu ele, já aem nenhum entu.sia.,mo e melo sem graça 
por ter sido reconhecido como o tar:ldo do oltavo an­
dar e pai de uma nr3.pon;a .solteira 

- ~ eu não set _ Faz o seguinte. propôs ela vlsl­
velmente chateada por ter sido identlf!cada como a 
vamplra do estacionamento e cantora de banheiro; 
qualquer dia a gente mnrca e se encontra Pode ser 
até ta mesmo, quem sabe? 

_ Tomara que seja n'J canto escuro do estacio­
namento, pen~ou elP 

- Tomara que sPja no elevador, EOnhou ela. 

NA FLAt:TA 

Não era filósofo, nem c-ra poeta: apenas la toc:1.ndo
1 

.n v~d.1, de ou .. d'.l. 

REFRAO 

Quem tem "U pi tem medo. 

TROVADIA~DO 

Na saudade que me alcança 
vão meus wnhos de rapaz 
pel..u ruas da lembrança, 
para n.s mãos do nunca mat.s. 

Chapa N. 0 3 f.LISJO e ÃMA~ ... 
Soh o vladutn que tem o '1i0me do 

"UNIDADE SOCIALISTA IGUAÇUANA" Jcão Mü,ch. de.senvotve-se 11m <Ornérct/d;" v-1irlo 
lcoollcas, carezlnhoa, aandulchea. l>Ut& • ~ 

CONVENÇ.!.O MUNICIPAL aberto des3flo à.a nonnaa 11.<cais e aa!t.ut •te ,_ 
Um com.érrio esc;ibroso em que aa n1 a., !lata~ 

MAm .FESTO •!ementares de higiene &ão rtlegadas 8 ~.ao '"alo 
No ll)0mento e-m que o PDT de Nova Iguaçu realiza sua dárb. A noite. cenas vergonhosa.s aao vl!ta3 no~. 

Convençao Muntclpal, lançamos uma convocação a todos os f?'f'quentado prtnclpatmente IJOr mulhue de ba -Ot-
companhelro.s flltadoa para votarem na chapa UNIDADE ~!Ít~cr~:t!t~1tos e otiun., de.say15ados ~ .:~ 
SOCIALISTA IOUAÇUANA. compc,sta por auti-nttco.s pede- Impresslo~nte cerno certos ndlviduo:s e _ 
tlstas-soclallstas, representantes legitimo:<; das bases popula- fac.lldadcs para burl.ir a flscallzac;ão sanlt.art"" • 
res de todos os Distrito dr- nO:i.'-iO Município glslac;ão que regula a instalação e fu.nc1:, a t a . 

F..sta Conv«!_nção é dlfl'n•nte das antertore"s, porque a ere- cstabeleclml"nt.:>a comcrciaLs Ha flai;ran,e-~ lit 
~t;a P~tiacl~fJclº ~~~1~f;~t_ vem transformando a fisionomia ~~~; :'=~~~ente da saúde Publlca Omhsão rr.a~ 
f A UNIDADE SOÇIALISTA IOUAÇUANA propõe tran.s- E a policia, l)()r que não vi.sita 0 loca• "' 
~rmar O PDT em nucleo de re.slsténcia aos planos reaclo- mrnte depois das 22 ho!a.s'> A frtqüen~ta' J~st'.llt'i; 

narlos da direita or~anlzada, que pretende continuar com tntervtnção p,ollcia'. da1 o altrta '"'~Ha na·, 
1 

.1,llcd • 
o .regime de corrupçao, empregulsmo e pllhagcm dos cofres ls ., n 
~~~~cos, além do total abandono das obras de interesse do !~r:l ~úb!s;:~ focos de corrupção e de at"niad ~ 

Alertamos ao e 1 1 Ate n.s crianças são c-apaz.-s de per ebe-r • 
. s onvenc ona s para os Vereadores eleitos se trata de comé..:clo lelT

0
:il e s m de 11--- , r•.~,-•r r:io 

em 82 e que trarram o Partido. Hoje, aliados a políticos de _ ,
0

, ·- ~ -
outras legendas e com apol~ de membros do Dlretórlo. ten-
tam voltar ao no~o melo, infiltrados em outras chapas ti- Comenta-se n?.S bastldorrs d,1 politlca Que O n 

~~n;~d~~s ~~~i~r:a~~sárlru, ligados ao setor de Transportes e r.~1~~
0 ~e~~-~~r:;~ ~~r~~b1~:;;., :raf111,t .. -

A vitória da ~ADE SOCIALISTA IGUAÇUANA slgnl- Ir, os lados nao têm a·du dadivosos para o V ••-o· .. 
fica a escolha criteriosa da futura administração municipal nador r aí ie Justifica o otado d'alma do comp.a!lhc~-
que • passará este Munlciplo a limpo~, colaborando decisiva- de chapa de ~t?:elra Franco. , 

àmePrn~esldcoe_nmctªa dcha•R~aedpªu·bdllecan.osso companheiro Leonel Brlzola P,r certo, o opJSlc1onista atuante, o critico fnct. 
que tran~form.1va com maestria a pena e o ~ ci:u 

PROGRAMA em aríetes ~andentes contra as tnJ~tiç-as JOC!..als co::1 
1 - Reuniões mensais e abertas do Diretório Municipal tra a.s malversações do e!'ar'.o pü.b.ico e tontra too.; 

CO!fl direito a voz;; 2 - Incentivar e apoiar a criação de sorte de desml.ndo:J odminLstratlV,IJ!, e s tá deattente 
Nucleos de Base e neles implantar a _política de forma ão do poder. 
de !)Ovas lidera nças e cursos de !ormaçao política; 3 _ F\k- Cerre e . teml>4? e Moreira Franco não at revela, de 
daçao Imediata de todos os Diretórios Distrltals· 4 Asse quem e o vice, nao i-e revela nem como p-:>hr.lco r.em 
gurar a l:?dependên_cla e autonomia do PDT de Novalguaç~ ecºspmaºçoc:Jcm~~segtr.:1doo,lr5.~?:1o·nuesªtapamrp~addc:.. "naº telamcpoe •"" em relaçao a Direçao Regional; 5 - Instalar a sede do Di- ...... - ----= .. 
retórlo Municipal em local digno e adequado; 6 _ Dlnamt- Pre.t.si,onado pelas copranças que brotam tm toda. 
zar a tesouraria para obter imediato recursos financeiros as c.omun:dade.s do Estado. prmcipalmente ra Baixada 
7 :-_Submeter toda e qualquer filiação aos critérios da co: Flumtnense, e sem .:ondições de atender a c.inguem. 
misso.o de. Êtlc~; 8 -: Os membros da Executiva (Municipal Francisco Ama!'al. integro e fiel a 61 me.:mo. deve ter 
e I?_lstrlta1s) nao scrao candidatos às eleições, se O fizerem chegad'J a melancólica conc.usão de que os M>nhos d..i 

~rao que renunciar aos_ cargos; 9 - Traçar linha política i'!_icio de carreira. os ideais ,Que acalenta desde J-Y11m., 
v~ndo_orlentar a atuaça odas Vereadores objetivando man- nao _encontram corr~o::mdencia na atual re-a,ld .. ~ 
te: los fiéis ao progra m~ partidário e às decisões tomadas !Jum:nerue e bra:nle1ra. 
of1cia~mente pel'? Dlretorlo Municipal; 10 - Incentivar a Lamentável. doutro Franc'sco! 
atuaçao dos Movunentos SindJcats e de o rganizações Popu- -lo,-
lares, visando contribuir para a transformação_ social poli- D o r me m nas ga\o·eta.s d'J N"úcleo de Educaçlo e 
t~c~ e econômica da Nação, por uma sociedade Justa e' Jgua- Cultura de Nova Ig,Jaçu as slndlcância.i 1n.staurad1s 
~~3tad.oqruase. privilegie os interesses e anseios das classes tra- para apurar desvios da merenda escolar em estabe-

ecimentos de ensino da rede estadual. 
~... ..... t: voz corrente no magt.stério Oficial que a lguma& 

c!ir~to_raJ estão ~e:-iamente compromet'.das n::> escanda­
lo So que não há notic:as de nenhuma puniçã.:t. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTOP.ES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAll\:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERACÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

u~ar a alimentação de.s~mada à ir.fãnc1a. t-m pr: ­
veito próprio, é expediente inde!c-n•3H'l. h,oral e crl­
m'.noso Pr:lmova-se o quanto antes a punição d~ 
culpados, se é que existf'm o NEC que se defm~ ex­
plicando a opinião pública. de maneira convtncen~ e 
sem titubelos, tudo o que foi apurado, dando r.ome ao.; 
b'l!s. O exercício do m&~isttr~ CXi'.;e ::.lncerldade de 
propõsltos, honestidade. r!O!:lreza e boa. da e d: · cn­
f ício _ Nele não há u:;a!' para e-;; Q e t1.;. --...1 rs !t.n · ­
mentas d:i pro!1:-;:-;ão que tem como primad'J o c1Jlto 
da honr:-: e da r'ilgnida.de humana 

Lo.;: .~ del ..s in•.eligi!nc . ..s capazes 
-101 

Faço um ape·o às autoridades municip.:i.ls. executi­
\'a.S ou it'i.::i.sh.~1\',b, pa a ou o n:::i1ae de J•Jaquim Car­
dD'-''J df• .\t:ittu~ .•eJa dado -a ·m:J. unidade escolar deste 
Município. A homenagem. Justa e merecid.1, se. à o 
reconhecimento oficial a um pione ro da educação em 
Nova Igua~u. 

Para melhor !-e d<1icar tl ca»sa d,:> ,~1ag1.;::♦ero o 
saud'lso mestre de muitas gerações sacrifü·ou o., e,stu­
dos de Arquitetu-:-a n.'t anti :i. E co·a N.1.::iona d1 BelJ.S 
Artes. no \".gor da mocidade e concutuado co!!LJ UID 
d~ melhores alunos da turm::a, 

Jcaquim Card::>so de :\.faltos in~c·ou as suas .,tl\i­
dades na ãrea da edt1c:içio na década de 30. fundand:> 
o Curso Iguaçu. ho1e Instit~to Igu:u;u.1.nJ e!; E ln?­
Preparou, com rara efklência incontá•;el nu~:-~o e.e 
aJun':>s, encaminhando-os a'.l trad c·ional Colég:o pejro 
II. Escola N"orm:it, Coll'g10 ltllitar e outns roucan:ja-

rtos Áª~~O:n~e!iºte~ J;r~~~~~· na justiça e iqu!d \f.l 

uma divida de · · rat'.dão a um cidadãJ d:gno, de- ala13 
pura, despido de. ,•aid ide-> e ombi~õe.s pessoo.is. 

AMPLA REAUZA ELEIÇÃO 
NO DIA 22 DE NOVEMBRO 

LJdoif 
A A~fPLA (Associação dl" .Mora.dores d~ Farque-ro t?d­

e AdJacêncta.s> realtz;,a no pro:omo d'a 2:? de_ noteml> OJ[D 
ção para. _eleger a dlretorln da entidade. b1en_,o ~ 8:.ssoc1i· 
tede proV1sórln à Rua E p1dio, 556. em t,frsqoit:, ~o tntt·n~ 
çã::> E, uma das mais ativa& do dbtrt:o. ttndf?. 3 : c:'.l.3 6 d~ 
sarnente na c a m p a n h a do Ple-blsc1~ 1 • tD· 
setembro. Segundo .~eu prcs\dente, Expedlto Mtgude- todª' 
Udadl! Yem <'nfr~nt..1ndo as mesmas dlf!culda,i!;, d'\S mo· 
as outras as.soclaçoe, do ge?'l.ero: poura part1dp3,.ao la J,O 
radort:s, omissão du .1utor,dades e descrédito fPt\"';.~lir.1 11, 

No primeiro d'lmingo de novtmbro, a A1\ nterM que 
i;ua as::embléla para apro\'nçào do Reg1Jnen~o.à Iatnd:l pitl 
regulará. o pleUo do lua 22 A QSSembléta srn· r ont::. roJ 
aprovar mudan<:as no Estatuto da cntt~r, que .. tunl d.rt· 
de 20 anos. ~tre as m~'JdlHcrtçõ~s :,iuge11~as P\~s ~- do o,n· 
torJa c-on.sta a da crllçao df" ma•• depart.imen 0cl.»-
St·'ho Fiscal. A A~fi>LA pos.sut ce!'ca de 100 s :=..:-----

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

) :g :>i •) :J :>i í ;Ji,W 00~1i1~1 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 TELEX 2132334 
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:Negócio é o seguinte: 

CHICO FALOl' (1) 

nna1m .. nte. o Vke-O,vernador Fran­
uco Amaral re.soheu talar sobre aquela 

t roasa - feita na campanha eleitoral 
pro de construi;âo de quatro hospitais 
j;r•is na BaJxada Em entrevista ao 
Jornal •·o Pontuai ... o ChJco Amaral es­
tranh:>u estar sendo coni-tanteme-nte co­
brada por mlm a respeito do cumpri­
uiento des.~n promessa . . Na entrevista o 
Chito BS5f'gurou Que Jamais dlsse que 
,eriam construidos QUATRO hospitais. 

pror coincidéncia, um dia depois de 
ttr Udo a entrevista. en(:ontret o ilu.drc 
\'1C'e-Oovernador ali na Rua Getullo 
,•arga.,, a p0pular ··Rua dm: cartórios··. 
o Chico Amarnl estava, naturalmente, 
-rts1tando as suas b~es- Ao lado da sede 
do J!Jrnal "O Pontual'', na porta do Bar 
Q11e1uz. Chico Amaral batia papo com 
dois 111uaçuanos E. na frente deles. o 
Chico repettu para mim o que havia dito 
na reftrlda. entrevista ~!to é, negou que 
m·we prometido aquilo 

- Se o Moreira prometeu a <.on~tru­
('io de três hospitais, eu não podnla ~e!' 
mais realista do que o rei prometendo 
quatro. 

- Mas você pron1eteu r:u-smo, CMco. 
Foi num debate sobre pr:>blemas de s::.ú­
dt 0.2 Baixada. em plena campanha ete:­
toral o Globo publicou. 

- Isso é coisa de jornal .. . 
- Mas \'Ocê, na ocasl.io t.-m Que L~so 

foi pubUcado, na., dn,mentiu n:1.da. 
O d!a:ogo entre eu e o Chico du:ou 

uns dez ou quinze minutos . Como o 
Vice-Governador admitiu que Moreira 
Fra..,··:, or0mereu a construção de TRb:S 
ho::;--'" 11s na B3ixada. \'amos iater de 
conta que o Chico, na campan~.t elei­
toral, não prometeu os quatro hí'~pitais. 
Daq'J. po,:- diante só cobraremos dt:le e 
d~ Moreira a cnnstrução de t res. 

CHICO FALOU (2) 

Não foi so sobre o.s hospitais que o 
\",cE-Go,·ernador falou comigo_ o Chico 
também falou sobre ~ CIEPs. Tc·ntando 
tapar o sol com uma peneira Chico ne­
gou que os ••brizclóes'' estejam at::ndo­
nados Garantiu I fl.S ai mai.s uma pro­
meaa.a11 que as obrQ.S de construção d.:>s 
''brizolõe.s", c.tua.lm~nte paral'sadas, se­
tão reiniciadas. 

o Vice-Governador me t11s::;e que não 
mau serão construidos novos 'briz.olões" 
porque- e:e.s custam mui~.., dinhe!.!'o. 

- O Brlzola ~astou uma fortuna com 
esse tipo de escola_ Os CIEP:i são obras 
monumentais e cem aquelas rampas a 
coisa fica muito ~ara_ No.s vamos c?ns­
tJ:u...r outro tipo de escola. uma con.stru­
çao hortzontaJ, qu~ custa menos di­
nhe.ro. 

Eu 1cmp!'c ou\1 dizer que ele\'ad:ir~ 
e que encarecem determinadas r::bra.s., 
m:aa o Ch!co Amaral dtscobnu que a.s 
rampa,, é que e-ncarecem 

Negocio e o ,egulnt..e; com rampa ou 
sem rampa, o governo da dupla Moreira 
FranCO---Chlc:> Amaral J..nda nâo rons­
truJu uma só c.scola. 

AS OBRAS 

Na A·1enid:1 Arr..ara1 Pe'.xoto e:tão 

CORREJO DA 

arthur cantalice 

sendo rea 1tz3d~ obras pro,novtda..s pelo 
Prefeitura de Nova Iguaçu Como toda 
obra de via pública, o ambiente ficou 
tumultuado 1-"'az lembrar a.lguns logra­
douros públicos do Rio na ppoca em que 
estavam sendo realizadas as ot1~ de 
construção do metrõ. 

Os comerciantes efiW aborrecidos. 
Gritam contra o Prefeito O Prefeito 
Paulo Leone resolveu dlvuJgar uma Nota 
Oficial lntitu1ada ·'F..sclarecimcnto ao 
Comerdo de Nova Iguaçu" Depol.i de 
afirmar que as referidas obr:'LS tem o ob­
jetivo de melhorar as condições da Ave­
nida Amaral Peixoto, o Prefeito garan­
tiu o H•guinte: "As obras se1ão inter­
rompidas, impreterivelmente ua primei­
ra quinzena de dezembro próximo, para 
f.erem reinlciad~ após a., festividades 
de llm-rtc-ano·•. 

Em vez de esclarecer. 3 Nota. Ofictat 
assinada pelo Prefeito Faulo L~one .!;er­
vlu para complicar mais a.,o; coisas, pol.s 
a interrupção das obras não r~olvera o 
problema. O certo ser~a providenciar a 
dlnamtzação dessas obras, Isto é, fazê­
tas em ritmo acelerad!>, Ritmo acelera­
do não signUica fazer mal. Sigm!ica, 
apenas, trabalhar mais, Isto é dia e 
noite. E Isso pode ser feito colocando 
em funcionamento vártas turmas de ope­
rários, o que significaria maiores opor­
tunidades de trabalho numa terra OPde 
há tantos desempregados. 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

Cutro dia, no "O Pontual", o cole­
gumha Nelson Júnior que Jss:na a co• 
luna ''Ante-sala Politlca", bcreveu que 
o Veread:>r carioca Maurício Azêdo 
(PDT> ocupou a tribuna para cna,tecer 
a figura do bandido "Melo Quilo''. se­
gundo o Nelson Júnior, o Vereado:- l\1au­
nc'.o Azêdo teria c':lmpn.rado o band!do 
a líderes políticos cerno carlos. Mariguel­
la, carlos La.marca e Vladimir Herzog. 
Mancada do Nelson Júnior . O Ve!'eador 
Mauric1:> Azédo não enai.teceu nenhum 
bandido. Ele protestou contra o trata­
mento que foi dado ao "Melo Quilo"' de­
pois de ter sido gravemente acldentadD 
no momento de uma tentativa de fuga. 
Cerno se ~abe •·Meio Quilo" foi Interna­
do no Hosoital Souza Aguiar, foi sub­
metid-:> a uma. cirurgia e depois de re­
movido num a viatura poUcial (e não 
numa ambulância) acabou morrendo . O 
Vereador Mauric1o Azedo. depois de lem­
brar que, no período da ditadura. muitos 
ativistas P'Jliticos morreram em circuns­
tâncias estranhas, apresentou um reque­
rimento de informações para que o Po­
der Executivo esclareça uma série de 
coisas que antecederam â. morte do re­
ferido trancante. o co'egulnha Ntl~on 
Jún1o~ sabe muito bem que não há lei 
nenhuma dizend:> Que qualqun rreso -
seja ele quem for - pode ser morto. At~ 
nos países onde existe a pena ele morte. 
a execução é precedida de nrov:dencfa.s 
legais. Não pode srr uma c-xcc.ição ••à 
Bangu'•. E con,·E::m lembrar que pena de 
morte, prop-:>sta pelo Deputado Ama!al 
Neto, não !ot aprovada pela Comissão de 
Sistematização da Constituinte. 

LAVOURA 
~1ALÇI0"1NDE OADOFI A Z2 DE MARÇO DE 1917 PO!t Sil,VlNO DE ~ 

CINA Rui< LUJZA LAMBERT, 91 - TELEFí)NE 767-2726 

EI>ITOR-CHl!:FE 
BOB:s:,o~ BEi.D! DE J\.ZUU:DO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GER~ON BELDI DE AZEREuO 

c,l'OLAllORADoRES, MANOEL FRANco. ADEMAR MOSCCSO. :-.z<THUR 
N"TAUCE, CE!.so MARTINS. CNOCK CAVALCANTI E ARTIIUR BARROCO 

fâ Nossa ~iocesCo'-
~~ D. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

---~ ..__ 

Igreja que nasce de Cristo 
Imaginemos que Jesus Cristo não exis .­

tiu. Imaginemos que não existiram os Apó.s­
tolos. Imaginemos que não existem os Li­
vros Sagrados do Novo Test.imento. O 
que seria o Cristianismo? O_ que ~eria. a 
Igreja Católica? Sem Jesus Cnsto não ex1s-­
t1ria Cristianismo nem Igreja Católica. 

Daquele Jesus, que é F,lho de Deus, 
que nasceu do seio puriss1mo de Maria, 
que anunciou aos homens a boa nova de 
salvação, que morreu na Cruz e ressusci-­
tou - de Jesus nasceu e nasce a Igreja, 
como expressão do plano salvífico de Deus 
atravc-; dos tempos. como sinal da nova 
ordem da graça, como instrumento ade-­
quado de salvação, como esperança de vi­
da eterna. Em Jesus estã J razão de ser 
e de existir d algreja. De todo o mundo 
criado, mas mais particularmente do mun­
do mara,1lhoso da graça que se revela em 
Jesus. vale a palavra proíunda de João: 

demos. dizer que Je~us e~tá presente no Si­
nodo D1oce!1iano. Sim. porque o ~entldo de­
nosso Sinodo é Jesu!i< e sua grande causa. 
Da lgrrja nasce o Sinodo. De Je-sus nasce 
a Igreja. Mais : de Jesus vive o Igreja. 

MOSAICO 
• No dia 26 de setembro passado. à noi­
tinha, reuniram-se na Praça de São Pe­
dro, em Roma. muitos milhares de pessoas. 
vindas de toda a ltãlia, para um grande­
encontro de oração. O encontro foi pro­
movido pela Ação Católica Italiana e que­
ria ser uma grande preparação espiritual 
para o Sínodo dos Bispos. 

"Tudo foi feito por meio dele e sem e le 
nada foi feito" (lo 1,3) . 

Paulo tem intuição semelhante quando 
escreve: "Ele é: a imagem do Deu., invisi­
vel. o Primogênito de toda criatura, por­
que nele foram criada!li todas as coisas no 
céu e na terr;,, as visíveis e as invisive1!1;: 
Tronos, Soberanias. Principados, Autori­
dades. tudo foi criado por ele e para ele. 
Ele é antes de tudo e tudo nele subsiste. 
Ele é a cabeça do s.eu corpo que é a Igre­
ja. Ele é o princípio - o priIDogênito dos 
mcrtos - tendo em tudo a primazia - . 
poi'."i nele aprouve a Deus fozer habitar to­
da a plenitude e reconciliar por ele e para 
ele todos os seres. os da terra e os dos 
céus, realizando a paz pelo sangue de sua 
cruz." (Col. 1, 15-20) 

Em seu" melhores momentos. em seus 
melhores filhos a Igreja sempre viveu a 
plenitude de Cristc. De tal modo que sem 
Cristo a Igreja não pode s.obrev1,er nem 
tem sentido, 

O Sínodo Diocesano que estamos ce .. 
lebrando nve dJ fe em Jesus Cristo. Tem 
no Filho de- Deus o c;eu c;entido e sua ra• 
zão de ser. Todo e esforço feito no primei­
ro periodo para formar os animadores si­
nodais estava centr,1do em Jesu ... Cristo 

Quando agora. na segunda etapa o~ 
animadores desceram às comunidades pa .. 
ra implantar nelas o Sinodo. o que os ani­
ma é Jesus Cristo atra\'és da ac;ão do Es­
pírito Santo. 

Os animadores .!:iinoc.lais recebem um 
caderninho de Sub ... idio.s. Ai encontrardo 
motivação para o seu trabalho. Aí terão 
vârios questionários agrupados em quatro 
grandes temz.s da Fé- · Igreja, como vivên­
cia da Fé: grupos-alvo, como campo de 
educação da Fé: Palavra de Deus, como 
anúncio da Fé; e Liturgia, como celebra. 
c;ão da Fé. São quarenta e seis per9untas 
qu~. direta ou indiretamente, giram em tor 
no de Je~us Cristo. 

Com os ,,gentes de P~1storal o.s anima­
dores sinodais procuram estudar os 9ran­
de!I tem;is e as diversa~ perguntas. E só 
quando o grupo estiver 1mbufdo e profun­
damente embebido do conteúdo de Fé das 
perguntas é que se dá ao trabalho d!! dar 
as I C!ii:pO<.ta~. 

P.1rt1ndo dd promessa exp1ícitc1 d e }1!­
e;u $: ''TumbCm lhes digo em verdade: se 
doi s entre vocês pedirem juntos qualquer 
co1s~l que seja, e '-IJ lhes será d,,da por meu 
P.l1 que e s t,{1 nos céus. Porque onde dois 
c·1 três c~tivereto reun idos em meu nome, 
• ,tou eu rntre elts ' ( 1'.lat I R, 19 20) , po• 

• Depois de rezarem o terço. os setenta 
mil participantes com velas acesas escuta­
ram a palavra do Papa, para rectl::~rem de 
João Paulo li a missão de levar a seus la ... 
res, a suas comunidades, a luz da Fé. 
• Nessa oportunidade o Papa disse pa­
lavras encorajadoras e esperançosas a res­
peito do próximo Sínodo que tratará dos 
leigos e da contribuição necessária dos lei­
gos para a cons trução do mundo. 
• Entre outras coisas disse João Pau­
lo li · ''O papel do leigo. portanto. tem a 
sua própria e insubstítuível originalidade .. 
irreduzi'"el â do ministério ordenado. para 
uma plena e completa atuação da única e 
fundamental missão da lgre1a, que é a de 
conduzir os homens à salvação eterna e. 
em tal perspectiva, de penetrar do e:-píri­
to evangélico as realidade~ temporais e­
aperleiçoã-las" ( AA 5). ( Oss. Rom ed. 
portug. 04-10-67). 
• Mais adiante: "O próximo Sínodo 
contribuirá 4.."ert.lmente para aprofundar e 
esclarecer a natureza d;;i missão do leigo 
nê1 Igreja. de modo tal que cresça no la1-
cado auté.ntico. cada \'eZ mél1s co-re~pon­
sâvel e capaz de se exprimir na sua espe­
cificidade. Como atua o Espírito Santo 
nos leigos? Quanto melhor soubermos res­
ponde.e a esta pergunta, tanto mais com­
preenderemos o que ê o leigo cristão." 

(n i) 
• "Quem está revestido de autoridade na 
lgre1a. deve saber reconhecer em cada fiel 
as qualidades ou os dons que o Senhor lhe 
concedeu e. nesse sentido deve considerã­
lo como "superior" a si ~esmo. Aplicada 
a nós, Pastores. a palavra do Apóstolo 
significa que de\·cmos prestar escuta aten­
ta aos leigos, naquilo que sua especifica 
experiência e competência pode ~ugerar. E 
devemos põr. al~m d1:;so. ao seu ~erv1ço. 
precisamente aquele dom. em base do qual 
somos chamados ~, prestar um sernço den­
tro do Povo de Deus. Os leigos. por sua 
vez. de\'Cm pôr-se em atitude de respon-
9.'t\•t l disponibilidade em relação aos ~eus 
Pastore~. fazendo convergir p~ua o l:em 
c'a comunidade. sob a direção deles, as 
qualidades e energias de que di~põem" 

(lb. 5) 
• Tem sido pouco o ncticiário do Sino­
Jo em no .. sa 1mpren5a diciria. Apenas al­
gumas linhas. quando o ,1ssunto da~ m­
terv~nções e sensacional. Apesar disto, de­
,emos todos re:ar pelo Sinodo dos Bis­
pos, em Rom.1, para que o Espírito Santo 
ilumine a s intcligéncia~ e o s corações dos 
p.,dres s1nodais e os lc\ e J descobtrta do 
mundo amda relativa mente de~conhecido 
dL1 col;Jbor.1çJo dos leigos par., o ,lnún<:io 
do E\'ange lho. 
• O bi'-pO dioce-.ano voltou dJ: Europa 
no dia seis passado. A via gem co rres pon­
deu à s e-speranc;as. Dom Adn.)no ilgrade• 
C'r a todos que rezaram por ele. 

Restau::a 
l..u.:,iha 
- l'annPgiana BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria ~-: Temos serviço para 

.~agem 
A'.llplo salão com ar ~~i - Ravioli -;;;i;::lidade à Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 s~7;;~:~~:n~e 
Sorveteria 

~ -_________ u_M_N_o_v_o_P-::O=N=T=O=D=E=::E=N=C=O=N=T=R=O=====================J_J 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horirio: Di..'\riamente. das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tet.: 767-332,5 

AV. SANTOS DUMONT, 204 '202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

COSftSIOS: GOLDES CROSS, lJ!,IMED, TELllU 
ADRFFS, COCA-COLA, A~UL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - 5ala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-9 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

- --~ 1 

(Angústia - Ansiedade - Depressão e !,.;sisténcla 
Psicológica ao paciente terminal> 

Terça a sexta- feira. das 13 às 20 horas 

consult. Av. Governador Amaral Peixo:o 2'71 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Celta Pinto Pert-:~i J 
de~u;hl!t ;:.~ iil 

LICENÇA DE COSSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUML'i'l'OS PARA ESCRITURAS 

otlca ,amoca 
AplrcL½os Auditivos - Lentei de Con­
t.ato - Ó::ul s - Puus - Jldógios e 

Artigos P..r- Presentes. 

Tudo Sobre VARILUX 

Ccrucrtos cm Gc-n! - Filml· e Rcvcbçõt-s 

PR.\TAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTÁVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. ICUAÇIJ - CE.•,TRO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAONOSTIDO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.0 -felra das 13 às 20 horas 

Convblo.s: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COLl':OJO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguà, 633, N. Iguaçu 
(Atráa da Casa de Saúde N. s. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6 "-feira, de 09 à.1 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONF.S 767-0133 E 767-6240 

RESID2NCIA: 767-7011 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & CIA LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
e Of'ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otá,·io Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Publique O Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-272S 

::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::____ CON\'f:NIOS 1 

SERVIÇO ODONTOLÕGl(O ESPECIALIZADO : ~L~B:CtioMICA 

Dr. IVA.~ FONSECA 

EBPECT ALIDADES ODONTOLOOICAll 

CROIRJ - N.• 34 coe N, 287115471001-u CFO N.0 37 
'] 

OIARIAMENTF. DAS 8 AS 19 HORAS ESTRADA FELICIANO SODRI': N ° 2-139 

MESQUITA - F.STADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

e DENTAL CA"R 
e VULC.~ 
e MOTEL BPASrr 

•• c~i~ .. i1:.Pro DA F'\?1" '' \ 
e PATRONAL JNi;S 
e FATlM,\ Ei\.fPRJ:: ;AR~ ,L 
• ISCRA 
e UNIMfO 

• RIO CLINIC,\S 
e DENTE:lEPV~~ - SEDEG 

.1 
1 

, 

SABADO. 17 E DOMINGO, 1 ', lO 
19

~
7 1- 1 : 

BIBLIOTECA RECEBE DOAUO 
DE MAIS SETECENTOS LIVROS 

A Bibl,oteca Comurutãrta 0:;.car Romero r01 r:on 
com a doação de mais 700 livros pela Functaç10 i'"llla4. 
elo Uvro In!ant.11 e- Juveo,1 (~LJJ•. q~ t!t.a. pr~~ 
doaçõu d-e todas ~ publlcacoes da Uvrana JIJSé O! ~ 
graças ao apoio cultural da White M&rtllll. qu. a<lq~ 
Hvros com rccur ... o:s da Let. Samey de apolo a cultu~ft a. 
programa consta a rormaça.; de arumadore,a de b,bUo O) 
comunitárias e o acompanhamer:i,to de t.étnlros di Fn .... ~ 
De Nova Iguaçu, além da Blbliotf.ca de Mesquuã ~ ... ~ 
,Fecteração das A.ssoclaçi>e,. de Morador".'1 de- Nova' 1'!... -...q 

0 Centro. de CUitura ~polar Frei Tito. de Blll:o deº .. 
~ a Associação de Mora.dore.1 do Jardim Redtntor torazn~ 
net,ciadas com a doaçao. 

DE8ATE.5 
Em apoio à Frente Verde. movimento em d'"feta do L1 

Ambiente. a B1bliote~a c.,m,.m1t.ana 0.Scar Romero r~ 
a partir de novembro uma gerie d!- debates sobre ni;_ ,, 
temas. Representantes da Fr~ nte- yerde no mun.tcip,-o C. 
Nova Iguaçu propuseram a d1.&cus.uo sobre Vi'Olêncta · 
tuu, Educação,_ Movimento Popul~r e Ecologia. Os e.acÕnt;: 
serão sempre a:s quartas-!E:ira.s, as 19 horas, no aalà,o 
JgreJa de Nossa Stnhora das Gfaça.s, no ctntro de Mesqui: 

No primeiro dia 11 de nov~mbro a C-lOVldada é a. ►~ 
fessora Salete Ma~aloz, que. talará Sobre sua mll1ta.nc:·a c1ui,. 
tM do Movimento Estudantil traçando um Paralelo sob~ 4 dl;.1' atuais. Tambêm participara do debate u~ rtpre:entinte 
da União Iguaçua.na de Estudantes ~c_undar1..Stas , UI&s,. 0 bispo de Caxias, Dom MaurQ Mordi, e espl'tado no àli ta. 
quando será. discutida a vlolenc~a na Baixada. Os ent1,1nt,req, 
terão .. part1c1pa('ão de pessoas hp:ad~ a ida um do1 tema:_ 

CÃMÂRA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU ... 

PORTARIA N.0 129/87 
O Presidente d •. Câmara l\.lunicipi'l de No,. 
lguaçu-RJ. usando das atnbuições que Ih, 
são conferidas por )ei, 

RESOLVE 

Dispensar o funcionário HUGO SOMMA. Tesou• 
reiro G. da Função Gratificada de Diretor da Tesour,i1riJ 
desta Câmara fvfunicipal, a partir do dia I do corrente mb. 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu. 06 de outubro de 1987 

José Roberto de Arruda Camara 
- Presidente 

PORTARIA N.0 130/87 
O Presidente d, Câmara Municipal de :S:o-~ 
lguaçu-RJ. usando das atnbuições que ll< 
são conferidas por lei, 

RESOLVE. 
Dispensar o funcionário HUGO SOMMA T<50U· 

reiro G. para respcnder pe1a Duetoria da Tesouraria des· 
t. Câmara Municipal. ~ partir do dia I· do corrente oC,. 

Publ1que•~e e cumpra--se. 
Nova Iguaçu, 06 de outubro de 1%7 

José Roberto d< Arruda Camara 
- Prtsidente -

PARA O DIA DA CRIANÇA 
E DIA DO MUTRE 

TORTAS E BOLOS NA "OUTRA COISA" 
DE HUMPHREY GUAAIRABA 

ENCOII.IENDAS A'.'ITECIPADAS :S:A 
TRA V 11.1ARIA:--/O DE MOURA. \5 
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NOSSO LUGAR NA HISTÓRIA 
El)U C.\\"ALCA.'<fE 

~te umn camp~nha .sendo_ ltvada adiante por_ um 

0 
dr cid11dâO.j d1 c1~a.cte de Chicago, nos Estados tinidos, 

grllP tem 1.:omo lema retirar da cabeça as pessoas a imagem 
que o. cidade sitiada pelo gang.sterl.smo. Onde, a toda hora 
e U::: cada. esquina pode deparar-se com um Al Capone de 
e f' ntidão, e e\.•Ha-se por motivos logicos as garagens da 
r.~~e Desde a epoca_ em que Nalmente Chicago era uma 
ri ~~uida pelos de~ônio.s dos bandos organizados, que ex­
Pf~~avam 11 vc-~da ilegal de- bfbi~as e outras _at.iv1dades me­
P 

0
_ rccomend.a\.-e1s, ate os atuars dias, ela e evitada pelos 

n;. eomuns. bem mal.s interessados em manter sua inte-
5~id!de f'-'>~ca. e moral. Turista::, em Chicago so aquele~ 
gvucoS ._urioso3 em conhecei: os lugaus la maioria ja ex­
finto:;l, onde oeorre_ram os fatos nefastos do passado. Na 

rdadl', 8: popuJar1d.1de que a epoca legou, tem ge1·a::io 
~\to:i: rnuito saborosos. Pe~o m.;>ntJ.s para o pessoal de c1-
~ema qu~ está. sabendo muito bem sugar esse veio de ouro. 
Vejam, p0r exemplo. o sucesso q~e. e o filme i Os Intocà­
•ei~ que conta a saga d.! um pohc1al - Elh>tt Ness - no 
~o~bate ao . temi_do Gapo~e. . 

AgOl'a, imagmem voces: se Chicago, com e.s~a porcaria 
de ganpteri:im0, causa ~odo es.-:e espanto pelos quatro can· 
tO" do rnund_v, o que nao causarJa Nova Jguiçu, e em es­
p;>~ial O distrito d_e Belford Roxo? Tivemos em. Beltord Roxo 
tacinora.; que fariam Capone e_ sua troupf:: suJar as cuecas. 
racinoras exemplares, que so nao conseguiram -.e1· mais fa­
JJ1oras que o lmpiJsto de Renda, que a todo instante a!1da 

ébacoaJhando nossos bolsos despreparados. Aliás, foi o cL1on 
americano que pôs o Capone atrá.> das grad~. Mas não é 
rerdade? Você, mor~dor de Shangri-la, nã., la, aqui, perto 
de Babl. Você, residente no Jardim Redentor, em Santa 
ftmelia, o que tem a dizer? Não é verdade que seu cotidiano 
e um constante assombro? Que cada dia passado é uma vi­
toria de inestimável valor? E iss.J, com orgulho de brasi­
leiro posso falar bem alto: - C~icago é brincadeira. de 
t-r.j,ancinha! O ora vamos fica aqui bem perto, ao alcance 
de um São José ou de um Continental. E todo esse , t~ri.s­
mo custa btm barato: por seis pritas qualquer individUJ 
correrá um perigo jamais imaginado, Sfntirá as pernas tre­
merern e os músculos enrijecerem. 

So nos falta o merchandising,,. Temos tecnologia su­
ficiente para colocar Chicago e até mesmo guerra.., ao tipo 
Vietnarn n.J chinelo. Precisamos de um cineasta, precisa­
mos pesqUisar os motivos de nossa pouca ~omed:::ialização. 
Materia prima não falta! Todo dia, bem cedinho, pode pr(i­
cura.r com carinho que vocé na certa vai encontrar o seu 
cadáver. Ê tir.:, e queda (não é que é mesmo?}, pode ir 
..:he-:-ar, no campinho de futebol, no valão que corre no:$ 
fundos da favelinha, no porta da birosca mais boêmia, na 
encruzilhada mais Ulgreme e desolada. t: aposta ganha, é 
Joge> certo. Quem sabe um dia você mesmo nãoJ interpretará 
esse fabuloso papel de presunto desovado? Deus é brasilei­
ro e vai olhar por nós. Um dia teremos a fama e a glória. 
Um dia o mundo se curvará às nossas balas e facadas. Um 
dia podem crer, estará reservado na história, niJs compên­
dios empoeirados das bibliotecas do planeta, a nossa ver­
dade. Uma realidade de assustar Hunos e Visigodos, de ater­
rar Custers e Hitlers, de apavorar Jacks e Moriatis. Vamos 
nos unir, prestar mais atenção aos estampidos. catalogá-l.:is, 
enumerâ-los, para que mais tarde não nos arrependamos 
do esqueeimento e da injustiça. Viva o povo brasileiro 
alias, morrat 

. ClNE l Gl AÇU - ··r..euãtHniz" (filme brasi1eiro), dire­
çao de Luiz Carlos Lacerda, com Loulse Cardoso, Diogo Vile­
la, T ~ n y Ramos. Mar~eta Severo, Stênio Garcia Antonio 
Fagundes c_arlos Alberto Rlcelli e José Wilker Callçamento) 
e "A Guerreu-a Jona Jones". Censura Jivre. Horário: 13h40m 
- 15h - 16h40m. - !Bh!Om - 19h50m e 2lh20m _ Praça 
Antonia Flores Te!xeira 25. Telefone: 767-0249. 

CINE , -ERDE - ··uma noite alucinante'' <filme amerJ­
cano/terron. com Bruce Campbel!, Sarah B u b y e Kassie 
Wesley. censura Lvre. H'J!'ário: 14h20m - 16h30m - 18h 
40m e 21 horas. Telefone: 767-72,54 Praça da Liberdade. 

ClNE c t ,'TER 1 - '"Robocop - o policial do futuro" 
1tilme americaao1. com Peter Weller. Nancy Allen e Ronny 
C.Ox _ Censura ·1vre. Horário: 13h40m _ 15h30m - 17h20m 
- 19h10m e 21 horas. Iguaçu Center. 

Cl~'"E CE~"TER Z "Um tira da pesada"' Terce~ra se-
mana em cartaz. Filme amer_icano rcomérdiaJ com Eddle 
Murp~y. Judge Relnhol e Br;gltte Nielsen. cénsura livre. 
Horar10: 14h30m - 16h40m - 18h.50m e 21 horas Iguaçu 
~nter. 

ci:ra CE.'":'TER ~ - "'Nlnja 3 - a dom!nac-ão", com Sho 
Kosug1 e Lucmda D1ckey, Laurence_ lnndon e Ken R'Jberson. 
Iguaçu center Av. Marechal Floriano Peixoto 1480 Tele-r• ,.-, . 

1 

ABAIXO-ASSINADO PEDE FIM 
DO MONOPÓLIO DA VILA RICA 

Por tnlctatlva da Associação de Morad?res do Banco de 
A.reta. as associações •Je moradores dos bairr0$ que ut'.Hzam 
os serviços da empresa Vila Rica. principalmente da linha 
que faz a ligação entre Nova Iguaçu e o BNH, estã:J pas­
sando um abaixo-assinado entre a população que reivindica. 
a. entrada de outra empresa no mesmo tre~ho. Segundo os 
autores da Idéia. ná.() é justo que a Vila Rica continue ex­
plorando a Unha sem oferecer o :nin'mo de conforto e segu­
rança aos u.suá; rios. 

De propriedade do empresário conhecld') como •·z,é Ba­
gunça.'', a Vila Rica não vem cumprindo horário, f"sta com 
a maioria da frota sem condições de uso e cobra uma das 
rrals caras tarifas do rnunlcipl'->. O preço de CZ$ 7.00 é s~­
per!or ao cobrado numa viagem para Duque de Cax1as, CUJO 
trajeto é quat!'o vezes ~uperior ao feito pela .lnha do gNH. 
Na npreciação dos moradores dos bairros Banco de Areta, 
BNH, Rocha Sobr'nho, Parque Ludolf, JuseelintJ e Santo 
Ellas a única forma de se conseguir melhorar a oferta c.ie 
transpor .. es é acabando com .J monopóllo de "Zi Bagunça·•. 

A Ass'.>clação de Banco de Areia já vem mantendo con­
tato com outras empresas no sentido de despertar o lnte­
re~e par a a exploração da Unha, considerada de grande 
movimento de passageiros. A expectativa das a~~ociações é 
de consegu;rem cerca de 5 mil assinaturas. Estao partlct­
pand'-> da campanha as igrejas de várias denominações, os 
comerc!antes, escolas e o Movimento Pcpular. ~ntes de to­
mar a iniciativa. de abaixo-a:::s1nado as associ3.çoes do Ban­
co de A.reia chegaram a conversar com o p~>Jprietár'o da 
Vlla Rica, que pediu 30 dias para colocar ôn!bus novos no 
trecho. o prazo se esgotou sem que qualquer melhoria fo...~ 
verificada pela c:Jmnldade. 

~~; 
VARIADO ESTOQUE PARA T ODAS AS MARCA S 

otlca ,omoco 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõ~~ 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGU,\ÇU . CENTRO 

v1n \OS e qL eiJOS 

d .... --s r'"I,:: tio1e!... ,,;n>Ced".:C"r",Cias 

e e sr- ',ad; 1t-;,... feir-.> ncJ hora l 

-•♦'lt ¼K A# 

í 

QUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
EEMOFF·SET 

,1 
.:i ,/1 ~,1,/V ~,1,1,1 I 

ARTES GRAflCAS LUCIMON LTOA, 

CHAME 767-7237 

RUA BERNARDINO OE MEL LO. 2179 :\JOVA !GUACU •IU 

---,-------------
Basta discar 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
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"CL" FILATWCO 
ARTHUR BARROCO 
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ERROS o VARIEDADES (li) 

a,. V,jamo.,. por ,xemplo. os selos emitido., polos Estados 
UDjdos e01 J920 comemorando_ o tercei~o centenário da che-

~ai;m~º .. ;~J~~~r~~~:., ~a~~n~~~~tec~~ i~~o~~fo ~oit:~ 
ctnhlsta. qui· pas.c:ou deJ;percebldo pela revisão e pelo tm­
pre.s.sor. 

Na Itália, há se I o :s com erros que de.spertam grande 
c1.,rio.cldade fllatéllra. Por exemplo, o centenàrlo do compo­
' ltor Gaspar SpOntlni. pois segundo a história o h,mena­
~eado nasceu em Ancona em 1774 e faleceu em 1851. Qual 
.,, centenarto com('morado. se o selo foi emitido em 1931. ou 
rejam. J63 anos do seu nascimento e _86 de sua morte? 

Outro erro ou seJa, equ1v~co, da-se também em selo 
& Itália. comemorativo da 14 • Fetra do Levante. em Bari, 

que a cara,·ela de vela.s enfunad.u5 para a direita tem a. 
bandeiras flutuando P n r a a esquerda.. Selo emitido em 
1950. 1951, 1952, re~tindo sempre o erro. 

o "cheque-mate" dos erros é atrlbu1do ao Território de 
São Cristóvão. que em 1903 e 1920, emitiu selos no:; quais 
nparece Cristóvão Colo:nbo tentaod~ avistar terra com o 1;so 
d~ um oculos de alcance cque só toi d~coberto em 1603 e 
utiJiu.do praticamente em 1609, por GalUeu>. 

A Espanha em 194:9, emitiu um ~elo comemorativo do. 
criação de sua Marinha de Guerra. estampand-:>. montado 
em um cavalo, o almirante Don Ramon de Bonlfaz Estra­
nha maneira de se homenagear a Marinha .. 

Erf'06 e equívocos .n~ selo.:; não deaxam de ser lntere.s­
sante tema universal, embora alguns deles seJam raros e 
custem caro. (continua) 

• Tivemos. em data de 11 de outubro l:Orrente, o 85.0 

Er.contro de Filatelistas e NumLsmatas de Santa Catarina. 
.. rganizado pela Associação FUateU~n e Numis~ática Tirn­
toen.se. da cidade de Timbó, cognoml,iada a "Perola do Vale 
do Itajai". Grato pelo convite. 

• Pode parecer piada. Os carteiros estiveram Em greve 
cm Israel. polS solicitavam uma ·•ajuda de custo" para com­
i•ra de retrigerante-s durante a sua Jcrn<::\da de trabalho. A 
EOlicitação não víngou e eles fizeram greve. 

Já que ~alamcs da greve dos carteiros Ue Israel, \'&mos 
talar, também, de Trovas de carteiros. A primeira é de 
Luiz atavio: 

··Quantos pr<?jetas. perdidos 
e ~onhos alv1s.-sJre1ros. 
vão le\',mdo, distraídos. 
nas .5acolas, os CarteirllS 

Inspirada nessa Tro\'a. a trovadora paranaerue Helena 
Kol:>dy. escreveu· 

··Em suas grandes andanç3.S, 
distribuem, os carteirns, 
as radiosas esperanças 
e os golpes mortais. certeiros. . " 

• "Os jarnaHstas filatélicos ~crevem fre_qüentemente 
coLsas Justas suas idêi.i.S, porem. sao como graos que ger­
mjnam bem Ou mal, segundo o terren:> onde caem". - Ceor­
ges Brunel escritor e filatel.sta trances. 

--O- --0- --O-
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CORREIO 0A LAVOURA 

JERRI Administração e 
Conlabilidade 

Centab1ltdadt - A:s:sessoria fiscal e Fmanceira 
Legalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguroi - Administrac;.io de empresas 

AV. GOVERNADOR A~IARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3731 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU•RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS, IPASE, Polic,a M,l,tar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás. 
Ministério dos Transportes, Compactar, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Extrcito. Conce:ssionâria 
dos servic;os funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda . 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPET'E 

Av. Abllo Augusto Tévora, 292/ 302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Este.do do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Elelrônicos Lida. 
ASSIST2SCI,\ TtCNICA At:TORIZADA 

SE) ! - TOSRlBA 
GRADIENTE E POLYVOX 

Especializada em: TV. Som, V1deo K-7, Calculadoras 
eletrônicas. Vídeo Games, Toshlba, Sharp, Sanyo, 

Mltsub!zh, Na'Jonal Philco, Phlllips e Te:efunke) 

PEÇAS ORIGll'\'AIS 

Projetos, instalação e manutenção de Antenas coletivas 

SABADO. 17 E DOMINGO 18 10 1 • . 9&7 -
FAROL 

VENDE SEMPl<E POR ME°!IIOS 
TINTAS, óLEOS E P1Nct1s 
ALVA~~~~- COLA8 

ê 1 'IODO PARA Pl!•fft:RA 

RUA QUINTINO BOCA10VA. ~155 - NOVA IGUAÇI; 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8323 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LmERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7:!72 E 767-7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE ll\lóVEIS E TERRE:SOS 

AV. OOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU·RJ 

1 \ -;::::.,, 

·N ,-,~ ~ ~ 2 Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

C'.,UANIZAÇAO m!: EMPRIISAS - ASSISTtNCIA 
o l~l,;AL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

~c:-,lvr1c: Rua Profa. Ven~ corr~a Torres n.0 230 
.... ,ndar - Tel.: 767-17•,1767-7621 

OUERn UMA CONSTITUICAO 
DA:--IIEL A:--ITONIO DE OLIVEIRA 1 

ESTR. PLlNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7f 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST. DO F • =-. 

r!rn!(,}j 
(SEDE PROPRlA) 

Hi::LIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA Que.., uma Constituição 

que trate o p-:,vo com carinho. 
dando-lhe mats condições 
de construir ,eu propno caminho. 

Quero uma Constituição 
que crie leis para nos ajudar, 
que aJude a criança a ter o pão. 
dando-lhe condição de 'Viver e estudar. 

Quero uma. COnstltuiçá_o 
que leve o nosso Brastl. para frente, 
que va1orize o lavrador irmão, 
d:indo-l?le Reforma Agrár.a, imediatamente. 

<.;u~r-:> uma Constituição 
que possa a tod05 ajudar. 
QuerJ um Bra:sil irmão, 
tendo con.sutulntt"s que .sJ.'.bam governar. 

OBS.. A matéria intitulada "Ht,meno.gem ao correto 
da Lavoura·• em forma de poema, publlcada semana 
paS!ada :sem ~.slnatura, é de aut.?:ia de Daniel An­
tonlo de Oliveira. 

S O'. IS 1 ER 
Comé1cio e Indústria Ltda. 

SABOES E VELAS 

A~. GCADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 
,67-6607 - SANTA EUG2NIA - NOVA lGUAÇU 

C.~USAS CIVEIS, CRll\Dl'\'AJS E TRABALBISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA - TEL.: 796-2781 • MESQUITA 

CONSTRUL!tR de Iguaçu Ma feriais de Conslrução lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D·AGUA - ETERNIT E BRAS!IJT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADO! 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. 3.793 

empresa sanlo a_nt_õn_ío_d_e_min_·_e_ro_ç_o_o_r_id_o ___________ ___ PABX - 767-6116 _______ ~ ◄ 
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!rio lnf ormaJ 
a ;1.,: •• , 
81,.1cK-TIE 

pepois eu conto como foi a noite black-tie em torno d:? 
Ud gard An&Cl. ootf-m. no Co_pacabana Palace. • M. Oaltro, 

ti : artistlco da d.Jce Mar,a José Prota.zio, e_xpondo ao 
oom de outros artistas, de 28 deste outubro a_te _ 8 de no­
:~dobro, na. ca.sa de Espanha: C':)letiva. • Cnstma que é 
\tDl 01aravilha de pe~soa, e Fnedheln Hahn receberam 
uID~ ·antar an_teontem, no Times _Bar Club: dois anos de 
Pl:adts. • Mã,tres Walr,nir e Batista ~rilhando na Chur­
c~caria Rodtio. • Adenu: trazendo nov~dades para sua no­
t3-nl casa da Barros Juruor: Sabor V_erao. • Carlos Alberto 
~~res tTete I terminando cinematografica mansão de praia. f Visitei 0 5tudio de Humphrey Guabiraba,. alt na esquina 
a f,.v. Mar_ec~al Floriano com Tra~essa Mariano de Moura. t suave cnst1na Vas~oncelJvs n:,.e c1ceroneou. • No Restau­

;ante Oel:un:ue, jantar de coníraternizaçâo dos professores 
da Escola GustJ.yo Barroso. Por Ja o futuro vereador Jorge 
M~lo 1que e o direto~), cvm Marly de Caryalho .<Szcretárla 
Mt>nicipal de Educaçao>,_ ao lado de _Mana Jose, Carmem, 
}IJtia Cel_este_, Iltes, Marrlen.e~ Nely,. Eli~ta. • Ludo Ammon, 
~utro desiludido com a poltt1ca, foi criar cabritos, vacas e 
bois 00 Amaz.:in~s. • João Batista Barreta Lubanco lançan­
do O filho candidato a J?ref-eito em 88 • Quase certo: serâ 
um dos filhos Raunhe1tti o candidato do clã a prefeito, em 
ss Estou com eles e não abro. 

PAGODE 

Em virtude de notas anteriormente publicadas nesta 
Lolu.na . .sob o htulo ei:n epigrafe, tive que resp0 nder a pro­
ci~o. cUja Que1xa-Cnme foi baseada na Lei de Imprensa 
_ Lei 5.'250. de 09 de fevereíro de 1967 -, formulada pela 
Dra MARILENE ANTUNES DE MAGALHAES. 

Na retratação, constou da ata de audiência, presidida 
i•lo Dr. MARCOS ANTONIO DE BAKKER, MM Juiz de Di­
nito da 2'!- Vara Criminal de Nova Iguaçu, o que fora ar­
gumentadv pelo meu advogado: Que ao publicar em sua 
:olulll !RIO INFORMAL, no Jornal CORREIO DA LAVOURA, 
(d1çâo de 20-07-87, uma. nota sob o título PAGODE, não se 
referia a Querelante, Dra. MARILENE ANTUNES DE MA­
GA.LliAES, tanto assim que seu nome não foi citado, como 
uzrra anteriormente em nota publicada n;;:, mesmo jornal 
e ~ob o mesmo titulo, na edição de 28-06-1987. Quei seria 
muitl_ pretensão de sua parte - porque não dizer excesso 
de vaidade - imagmar que os leitores teriam na lembrança, 
'.:U guardado recorte, do que publicara cerca de um mês an­
ta. Entritanto, a.J ler a Queixa-Cri.me, outros leitores po­
dtiiam interpretar como estando se referindo à mesma pes.­
roa, o que. certamente, com justo motivo, levou-a a sentir-se 
mJuriada . 

Fica assim, pois, cumprido o que determina o Art. 26, 
1 1° da Lei 5.250, de 09 de fevereiro de 1967, que serviu de 
emb1samento a<l meu requerimento, conforme o decidido em 
_udit!ncia. 

PERSOSAGEll 

Os personagens que uso nesta coluna são para dar um 
~uco de humor à matéria. Não fosse assim, Madame Sili­
, :ne, Madame Can1burão, Jararaca de Gengiva Roxa e tan­
ti.;.:,. e tantos outros personagens, estariam na cab;ça de 
n..u.J.ta gente. Mas nãv. São acontecimentos engraçados que 
fll en~a1xo 1qui d~ vez em quando. Todas as colunas socinii 
tadal.,da: (sim, pois e>:í~tem as inexpressivas ... l têm seus 
6,ersonagens. As nov.: las não a.> têm? Os llv.ros de ficção? 
t. f ,!.m.ts? As novch.s de râd10? Citando exemplos, estou 
Hto qu. en .. h!!r1a páginas e pâginas falando desse tvque ... 

roRÇA DO SA.c,m.\ 

Mire: lo f'.Ha o óia 24 de novembro, na Rodeio (minha 
festa cAlô, Aló. Verão fica para o dia 19 de dezembro, em 
~ Jt tranco e com a orquestra Som & Vozes!, o lançamen-

d:J comp:.cto duplc do sambista Orlando Negão, durante 
Ir,0'>1mentado ':Oquatel. Um1. noite de mu1to samba e pagode, 
om o Orla!):10 mostrando todo o seu potencial artistice. 

Alberto AqumJ e Renato Alves serão os apresentadores da. 
n~_.tad~ Orlando Negão lé a.ssim mesmo que ele qutr que 

Ja_ <:harnad.o l _ gravou o seu disco n~ Continental e nos 
E.:;tud1oz Hawa1 e prensou o mesmo na Polygram. Trata-se 
~e ~~~~b~:;J~ iueeg;:,i dar o que falar. An.:item o nome 

DIGNIDADE 

Juro que ne::.ses anos todos de jornalismo nunca vi nada 
~cual. Nova I~uaçu promoveu, no dia 14, o Dia da Dignidade 
iç-i1.açuana. F1co pensando: a que: pJnto chegou a adminis­
i.!ação de um Município como o nosso. Meu Deus, o que foi 
feno .dt Nova ~guaçu? Promover um Dia da Dignidade ê o 
P""n_uJ.:10 do fim. Aunde ficou a vergonha da atual adminls-

i;;ao? ~, lata do lixo? 

GORDOS'3 

F I'ld1 :s nbem que t ·nho 1men.,o carinho pela Cristina 
..;!la, . que é professora da ABEU e que tem um serviço 
d tu[e, o Gordon's, que está fazendo muito sucesso pela ª:e· Ela, com um grup.> de profCS$oras CUJO~ nom?s não e; ro agora, promo.-t::ráo, no dia 6 de novembro, no Iguaçu 

lH.luEt • CClub. a festa institulada O DIA QUE O POLICE 
i~e VEIO AO BRASIL. O que- !OL, minha Eenh_ou? }.)to 

e nome de filme? Trata-.:,e do nem~ do conJunt.:, qu~ 
.ou nv M<Jahathan. as &E:xta::; e sâ.badOj la C'.lsa vai ser 

, ..,;;_ mu.laé. P1 .o __ (._hico Rec3rcy e_ vai !e transformar no 
e iO 1o jazü ·.J.no·.aJ, e que va1 faz~r o E.h.Jw da noite. 
cr ~v nchvldual eu::ta 400 cruza.do:,, ... om direito aos 

nq;J:;, c1quetel e Jantar. Ja no dia 31 deste outubro, às 
1 I.! :1 .. An, Crbt1na, que <· tuda no IESA e que ganha 
C: ."1 :l nL Iguaçu B.l-QU .te Clube, final dt tard. 

a :i ev!d -te, nv comando dos trabalhos.. Cr1stin..1. is­
m um i! upo chique na fe ta Ec.tão Volt.lndo ilS r:, d 2 .1a Churr~c:i.ria Rodeio. 

(A[J,\ I IC.l lC\ 

r;.a. a J •> com dc-tcrm1~adas t1gura.s que teimam 
1 .. r~ r. rtrdar! Henrique MJ.fQUt-.s f: um delr- , 
~, 1 :.d~ ; 1tc llo. O Paul} Cé. ar Souza Cruz é outro cte3r 

d ·'l O Q ad.o:"'1 cara -:>tear p<-la.s f..1ta1, sem aer convi-

MARIDAO 

Duas c,:mhe.::idas madames da sociedade andam junta..; 
para cima e para baixo: festas, casamentos, recepções, ve­
lor,os, batizados, missa, macumba, tudo, enfim. A mais nova 
é loira. A mats velha é ruiva e com a cara meio. . . enfer­
rujada pelo tempo. Passa quilos da maquiagem para enco­
brir os buracos da pele. A loira a chama por um estranho 
apelid.:i: Maridão . Os verdadeiros maridos nem llgam. 
Acham graça do que as madames fazem. Só me resta gar­
galhar. Qua, quá, qua ! ! ! 

ilOTAÇAO 
Alzira e Paulo José da Silva regressando de Blume~au 

0ktoberfets ... o grupo de hienas hilariantes continua sain­
do com aquela veneranda do nescafé-soçaite. Elas rtem feito 
hienas em dia d2 festa. Um espetáculo deprimente. Ma­
dame Silicone em estado de choque. Sua filha desmanchou 
o casamento, jâ anunciado e noticiado pelas colunas so­
ciais da vida. Motivo: descobriu que o noivo era noivo de 
tOutro». Ela chorou nos ombros de sua melhor amiga: cÊ 
o fim. Minha filha era traída pelv seu melhor amigo. Ele 
se ofereceu para decorar o apartamento dos pombinhos, 
saia com eles para jantar, vivia lá em casa. Agora desco­
brimos que ele era o caso do meu ex-genro. Não é para 
enlouquecer uma pvbre mãe? Confesso que dei gostosas 
gargalhadas quando vieram me contar. . . A Gorda do Lado 
Oriental foi vista esta semana sem pintura, acabada, feia e 
chorando na tarde do Country. As amigas disseram que ela 
está morta de saudades do amante que embarcou para o 
nordeste... Capitão D'.AnlbrQSiiJ estreou nova idade. O.s 
amigos apareceram para uma festa surpresa ... A Jararaca 
de Gengiva Roxa est.á uma fera: tentou convocar a impren­
sa para uma coletiva. Ela quaria contar detalhes de su~ 
vida, um livro que pretende escrever. Não apare-::eu nin­
guém. Apmas o seu grupinho, os de sempre. Ela saiu xin­
gando a humanidade. Coitada. 

A COR DO DELlRIO 
1 - ManolliJ Martinez ampliando seus domínios, part~ 

agora para a linha de tênis. Lança dia 12 do mês que vem 
sua griffe, em festa no Hollywood Disco Club, com eleição 
da Garota Primavera/87. 

2 - Sandra Sá, Zizi Possi e Joana circulando na city, 
estiveram visitando o atelier do Aquino: cA Cvr do Delírio». 
Aquino tem nova sócia: Iracema Neves Moura. Estilistas 
Isabela e Maurício brilhando nos trabalhos. 

3 - Kátia Fernandes de Azevedo e Edivar Rodrigues 
Souza casam dia 21, no final da tarde, Igreja de Nossa 
senhora de Fátima e São JiJrge. Aliâs, essa Igreja divide os 
santos: Nossa Senhora fica dividindo o estrelado com São 
Jorge. 

4 - Mariana Avena. e seu conjunto, from Buenos Airt>s 
(muita gente do soçaite conhece a cant.lra. Ela é sucesso 
dos maiores na capital argentina e em toda a América do 
Sul) serão a grande atração da festa de quinta- feira que 
vem, na Churrascaria Rodeio. 

5 - Uma festa estilo verão, com muita gente bonit,l, 
s~rá a próxima atração do Restaurante Pinus, o de cate­
g0ria interna,.ional. Vera e Alvaro Melo, de volta da fa­
zenda em Paty de Alferes, e3tiveram jantando no Pinus 
com um grupo chique, esta semana. 

TOQUE 
A produção industrial brasileira registrou, em julho e 

agosto, fortíssima queda de menos de 5,9%, quando com­
parada a iguais meses de 1986. Nos últimos doze meses, a 
taxa de expansão da indústria da terrinha verde e ama­
relo reduziu-se para menos 7,6%. E agora? • O índice de 
desemprego mostriJu nova redução, passando de 4,7%, em 
julho, para 4,22 % em agosto. • A receita acumulada do 
Tesouro Nacional, nos alto primeiros meses de 1987, foi, em 
tHmOs reais, inferior 52,3(/4 em relação ao rnesm,:, periodo 
do ano anterior. 

POIS f: 
Madame Churrasco Rotativo fol vista almoçando na 

Pizzeria La Dolce Vita, na quarta-feira, com seu ex. O atual, 
comenta-se, brigou com a fera e nã.:> quer mais saber. De­
sistiu, achou que não tinha mais nada a ver. Ela chegou a 
comentar: . Vou mandar dar uma surra em que me botou 
o apelido de Churrasco Rotativo. Rotativo é a mãe!,.. Ela 
precisa saber que todos estão carecas de saber de cor as 
suas peraltices. 

SOM & VOZES 

Todas as quintas a Churrascaria Rodeio apresenta seu 
baile -::om a Orquestra Som & Vozes. Dia 22, excepcional­
mente, será a festa Estão Voltando as Flores· . O baile volta 
na semana seguinte. • Aldemir Simões com um grande 
grupo. Ter~sa Madeira. com Clair, Valdet~ e Ruy Queiroz. 
IrahY e 0d1lardo Alves, iJ casal José David Lopes, Ronaldo 
e Regina Machado, Sônia e O advogado José Cardoso Tá­
vora. Suely e Adolfo Nunes, Sonimar e Umberto Campos, 
Nadir e \Valdemar de Carvalho (serão dela os doces que 
serão servidiJs após o jantarl, Julia e Arnaldo Martins Pin· 
t~. Alzira e Paulo José da Silva, Prisctla e Rudá Iguatemí 
V1lanova, Sada Milt~n e Jovacy Gonçalves, entre as pre­
senças na festa Estao Voltando as Flore.) , do próx.mo dia 
22 • De Duque de Caxias, o time mais representativo do 
soçaite, comandadiJ pelo Luiz Volney: trinta convidados vlps. 

FLORES 

Exp ctativa geral com a festa :Estão Voltando as Fio 
re~ , dia '22, na Rodeio. Agora, em reta fin1l, tudo pronto 
para a grande noitada. A <·antora Mariana Avena e seu 
conjunto, de Buenos Aires. vai apresentar Tangos à Mei:1 
Luz O cvnvite custa 700 rruzados, com direito a.o jantar, 
bebidas e sobr mr.sa. 

!J>tfln, 

BACARDI~ tu ,P: l ·?'a ma OU!. d.o qu,-• conheço. Eles. me o::itiam. º"' LI:.. , (, a v r'1ade - o que po :o fazer'> Falando a ve-r~ 
ct ; J ?odo. E. á para nM, a celf uma dos a.àbados, no 
"-.i: da Vld. ~. Para d e,p~ro do3 1n,migos e das desptlta­
JD.~ kJrJ.."'aea.riaF. ,cu Tou em frente O que foi"? H, nrique vive 

n11o !<>tnr.,o ,,, Juro que estou morrendo de medo. Só p - 1 O sobor que combirwti 
ada t gur~ J:.ª~cd:Ja~d5

e ~~a~~:'rJ.1~:;~ir~or~x te L-------------~~ 

Churrascaria 
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APRESENTA SEMPRE A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta ... feira. seresta comandada por Renato Alves 
Quinta-feira: baile com a Orquestra Som e Vozes. 
Sexta e sábado; show com o elenco da Ca~a. 

Domingo: no almoço e no jantar. música para dançar. 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 , N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES: 767-4662 E 767-3982 

HOll YWOOD DISCO CLUB 
PlZZERlA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MlNUANO 

O eixo elegante do Grande R,o 

RESERVAS: 767-30l2/í67-3009/767-3565 

CAFÉ E BAR CANCELA 

.... ·, ... 

vinhos e queijos 

d3s melhores procedências 
e o salgç1dinho feito na hota 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

Dr-~ .-
n. l:: • 

( Pós-Graduado cm Qirdiologia pela F-UC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECIWP• ELETROCAADIOGRAFiA DINÃMICA 

Consultório; Rua Barão de -rtnguá, 833 .!J t 
~ 3-', 4•eb .. ltlftldd> ~a,, R5nl 

Tl:LEí-Of,IES: ~:~ ►residln:III 



,---- ADEMAR MOSCOSC! 

ESPORTE AMADOR É CARENTE 
DE DIVULGAÇÃO 

Há 32 "nos ~·om multo prazer. colaboro de forma 
efeh\·a no divulgação d'J esporte da Baixada FlumJ­
nerue e e-m especl~I o de No\·a Igua('u Só aqui. no 
no...,c,:o CORREJO DA LAVOURA. completo 25 an~ em 
novembro prôx1mo. Foi no dtn 1.0 de novembro, data 
do meu onlversJ.rJo, do ano de 1962, que João Barbosa, 
em nomP de Luiz Mar.Uns de A:zeredo, me c!>nvldou 
para participar da rauulla que_ e o CL. Barbosa 8S$1-
nava a ("Oluna "Noticias - 62 • e o convit,p fot feito 
durante a transmls.são do programa "Solimões Espor­
tiva", C'-'lm o qual ele colaborava apresentando o no­
ticJâr~o social. Acet'.el no ato, multo envaidecido, por­
que era a grande oportunJdade de figurar entre escri­
bas do mais alto gabarito E como exemplo cito os 
prantead<Mi Cial Brito e Altair Pimenta de Moraes e 
muitos outros mestres que infelizmente não ~e !oi po.s­
sivel ancançá-Jos e-m virtude do elevado "Ql" de cada 
um_ Nesse período. só os problemas de .taúde foram 
entrave.a para as lnterrupçóc.-s verificadas, mas nem 
mesmo o trabalho durante as obras da Ponte Rio-Nl­
terol. me impediram de escre\o·er. 

Nesse espaço de tempo, desde a época dos rrogra­
mas de ràd.Jo, multas vezes me perguntam porque eu 
sou omisso em termos do futebol brastlelro. deixando 
tile exprimir minha opinião sobre os fatos que acon­
tecem e que são manchetes no.s jornais, assuntos ccns­
tantes nas emissoras de rários e TVs. São justamente 
esses, os mais badalados, que cu risco por completo 
parque o meio esJ)")rtlvo está farto de tanto noticjàrio, 
lendo, escutando e vendo, o que na minha opinião pode 
coincidir com algum comentrJo - mesmo involunta­
riamente - que o leitor poderá achar que foi ooplado. 
Além do mais, com o tempo que vou falar dos chama­
dos grandes clubes d':>s Romer1tos da Vida, ocupo um 
espaço que pode ser muito melhor aproveitado e va­
lorizado se o assunt.o por exemplo - ~ a brilhante 
campanha do 1.-1.iguel Couto no certame da Segunda 
Divisão fcategoria profisslona_l 1. o~ a do Vila de Cava 
na Copa dos Campeões Mumctpats. 

Se até a data presente não mudei o meu modo de 
agir, não será agora que isto vai acontecer. Quem 
precisa de espaço é o nosso esporte, por ser rarentc 
de divulgação_. ___ _ 

Vila de Cava traz vitória de ltaguaí 
pelo Campeonato dos Clubes Campeões 

Aprt.;ent~ndo-s, mais uma vez com um fl:ltebol vistoso 
e objetivo, o Vila de Cava conquistou, doming,J pa.ss1do, 
Jma importante vitória em Itagua1, 0nde derrotou a rtprc 

f entação do Faesta~ pela .contagem de 3 a 2, em partida 
duputada no Estadia Municipal daquela cidade do sul !lu­
minense. Este jogo pertencente ao Grup.J 27 do Campeonato 
de Clubes Campeões, foi multo movimentado. Os gols do 
Vila de Cava foram assinalados por Euclides (21 e Bubuca 
,de penalti). Os dois gols do Faestal foram assin!llado~ por 
Gilmarte. Neste doming.J, pela terreira rodada do Grupo 27, 
t' Vila de Cava vai enfrentar a equipe do VeroJme, em 
Angrados Reis. 

l 
, 
r de,, - , 

T;;agnesi~\-_ ~ 
'-- -

p olimentos. sold...Js, desen1pe no 

c..~bertltr'i.1 de r o das e par a fusos 

se :-viço!i para o n 1esmo dia 

scb nova a<imin1st r.-1cào 
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MIGUEL COUTO PODE CONQUISTAR O 
CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO 

Em partida ·,ilida pd 
segunda rodJd., do returno 
do quadrangulM dec1!-ivo 
do Campeonato Estadual 
da Terceira D i\'is.ão {ca te ­
gona prof1ss1onal). o Mi­
guel Couto vai receber ne!-­
te domingo. no Estádio Joel 
Pereira. a visita do Tamoyo 
de Duque de Caxias. que 
zstá na "lanterna" da com­
petição. Liderando a fase 
decisiva com 6 pontos ga­
ihos. o Miguel Couto reu­
ne todas as condições para 

~e agrc1r campdio. desde 
que derrote o Tamoyo e 
que o Paduano, seu segui.­
dor, com 5 ponte., ganho5 
seja derrotado pelo Olimpi .. 
co. na partida que se r ã 
d1~put.:a<lc.1 neste domingo. 
em Santo Antonio de Pádua 

Domingo pa··=ado, em 
Bom Jesus de ltabapoana. 
o Miguel Couto arrancou 
um empate do Olímpico, de 
1 a l. Ne!-ta pilítida, o ár­
bitro Jooqu,m Pedro Filho 

prejudicou tricolor :igua­
(,'UJ.no ao deü:ar de marcar 
uma penalidade mâ'.'<ima em 
falta escandalosa cometida 
por Serginho icbre Ailton, 
quando este tinha tudo pa­
ra assmalar o gol. aos li 
minutos do tempo final. Ar­
tur, para o Olímpico. e Be­
t.io. para o Miguel Couto, 
marcaram o~ dois gol~ do 
encontro. No outro jogo, 
em Xerém, o Paduano em­
patou com o Tamoyo. sem 
élbertura de contagem. 

QUEIMADOS E COMENDADOR SOARES MANTf M A 
LIDERANÇA NO CAMPEONATO DO PRIMEIRA DIVISÃO 

Ao derrotar o Potyguar 
no campo da Av. Brasil, 
em Mesquita, pela ccnta­
gem de 1 a O. o Comenda­
dor Soares manteve-se na 
liderança do primeiro turno 
do Campeonato lguaçuano 
da Primeira O1vi~ão ( cate­
goria adulta), Juntamente 
com o Queimados que. em 
seu estádio (Julio Kengen) 
derrotou o Vila de Cava 

pelo placar de 3 a 2. Os jo­
gos válidos pela terceira 
rodada do primeiro turno 
foram disputados na tarde 
do último domingo. A I é: m 
das duas partidas já citadas 
dois empates foram regis­
trados nos jogos M o r r o 
Agudo x Ferro,·,ário ( l,c 1) 
no Estãdio Domingos César 
de Castilho. e XV de No­
,·embro x Cal:uçu ( I x 1 ) . na 

praça de esportes da Vila 
Carmari. 

Após estes resultados a 
classificação por pontos ga­
nhos ficou .;endo a seguin­
te: F) Comendador Soa• 
res e Queimados - S: 2 ) 
Ferro\'iârio e Morro Agu­
do - 3: 3") Cabuçu - 2: 
3 ) XV de Novembro e 
Potygua, - 1: 4 ) V,la de 
Cava - zero ponto. 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
ANIMA OS TORCEDORES IGUACUANOS 

O Campeonato lguaçua­
no de Futebol da Segunda 
Divisão está pegando fogo, 
deixando bastante animados 
o~ torcedores dos clubes que 
participam d esta acirradil 
competição. A segunda ro­
dada do segundo turno, rea­
lizada d o mi n g o passado 
apresentou os ~eguintes re-­
sultados • Cha,·e A - Pal­
mares O x 3 Star e Ouro 
Fino 2 x O Flamenguinho. 
Chave B - São Lourenço 
1 x O Canarinho e EC Pri­
mavera 1 x O Roma. Cha­
ve C - Vila São Luiz 3x0 
Comercial e Horizonte 4x0 
Caioaba. Chave D - Olin• 
da 2 x O Treze e lguaçua­
no O x O Primavera FC. 

Apó t! .es re. tados, a 
classificação do Campeona­
to lguaçuano da Segunda 
O1,·isão ficou ai ~im . Cha­
ve A 1 ) Star 1; 2 ') 
Nevo Rio e Ouro Fino, 2. 
Chave B - I") Canar,­
nho. 3: 2') São Lourenço 
e EC Pnma,·era, 2. Chave 
C - 1 ) Vila São Lu, =. 1, 
2 ) Horizonte e C - oaba, 2. 
Chave D - 1') Olinda, 1, 
2'} Treze e lgu,u uano, 1. 

A terceira rodada do l ' 

turno, a ser disputada nes­
te domingo, reunirâ as se­
guintes equipes: Chave A: 
Novo Rio x Ouro Fmo e 
Flamenguinho x Palmares. 
Chave B - Brasileirinho x 
Primavera e Roma x São 
Lourenço. Chave C - Vi­
la São Luiz x Caioaba e 
Hc!'izonte x Comerc.al -
Cha,·e D - Treze x Ro­
cha Sobrinho e Primavera x 
Olinda. 

Basta discar 767-2725 
CORREIO DA LAVOURA 

TOR,EIO DE Ko\R \Tt 
D! Stct:s-io ff)1 

Organitadc, p,·ia. ao-­
Bru,lelra dt Kuatê -•:t._~ 
Ryu e patroctnado '"'lllJ1-l 
cretaria Munldpat ~:e: Se 
mo, Esportt, e Lazer ar.., 
z.Ju-se, _nu WUmo ~ 1'

1 • 
no ginas10 do Volan, .. nco. 
Torneio Esporte e t.aie" o 
Karatê, com a t·ntur ' '1t 
da pirt.lctpaçao de d~~­
demias. O protUZQr Ed, ata 
no IO~da), da Af'.11.dettua ~­
pus Sa •3'> OAM,, auxiliad 
1n loa membros da diret ~ 
tio Shot.o Ryu - HeUo /' 
~Sor' • lrani fUcretír~ 
Roberto fdlretor I.;cll1«)1 Otá •lo I USut 'tl(e téCDl ; 
todos profeU,>res de 19 DA~ 

foram_ os organ1zadore,. d 
compettçao. O diretor de e:. 
POl"WS da SEMlURES npr,. 
nntou o t,tular , El'IJdo de 
Andr~de CC. la, faz~ n, 
ocas,ao u~ breve d.:r:ur'° 
de enaltecimento a0s org:i­
n,iadores do eve~to. O sr 
José Soares de Slquen1 :n .. 
lho I Superintendente de ae.. 
gurança do Núcleo da Poli­
cia Ferrovlàr la de N;)Va Jgu;i .. 
çu> também expressou &lJ.a 
alegria pda beleza da tu~ 

0$ primeiros colocad0t; dÕ 
Tor~10, nas diversa., cate­
gorias, foram; categor:a te-­
mln_1na - San_dr a. tC, Go,­
rett1l; categoria rnutuliu 
Ide 9 aos 12 anos, - Pac• 
lo C. Le,lne; categoria ma ... 
cuhna ( 13 anou - Cbarle. 
e Corpu.s Sã•: categoria mas­
culina e f aixas branca e ver. 
de> - Cel~o , Academia Flu­
ria l; categoria masculina 
1 falxas mar ron e preta, -
Hélio 40- O. Ramos• . Na 
oportunidade foi r:omemon· 
do o aniversa'!10 da S.x:itd.1-
d ~ Brasileira de Karatê Sho!o 
Ryu, que completou seis aMs 
de txisténcia. 

Ôjarbas~ •'X-Ali.cios e q ..... 
estava no Goias. acaba e. 
a3.s1nar cJm o Mesquita .. \ 
pedlda foi b01 porque DJar­
bas é um exr.elcnte atacan• 
te e eximto i;oleador • O 
goleiro sander.:;0n - coL J, 

nos!a -, que o 11es(lt: • 
vendeu ao Americano C" 
Campos, fo, emprestado ao 
Fnburgu~nse para part1'."l!J.1:' 
da. tt>mporada da Sçgunj& 
Oivi!â.J. Agora, tenmnada 
competição, o goleiraço t.•!a 
r'- tornando ao alvinegro cao­
plsta. Soque S1nderson pre­
feriu ficar em Nova Fribur­
go. Ainda mais no verão, nit 
e, Sanderson? • O Novo Ri 
que t.Jlgou na segundJ roda­
da do cert3m"" 1guac;uano d. 
$Pgunda Divisão, pelo que 
c.,uviTJo.s d1.·u bolo no St'f 
de Sete~bro FC. Serã que foi 
i.so mesmo. Paui.o Am11:,"' 
• O Nova Cidade. após ven· 
er um tim.e mhto d.O P.,­

ATACADO E 

t:lfJ~o FR. no ultimo !'Jb3• 
do, por 1 a o. no E.st:i.d, ~ 
Joaquim F I ores. eneerrot, 
.suas atividades na c:itc;.;:r l 
profissional no ano co!'r nt _ 
Agora sô em 88. • O f. 
mc11go do Mlr.::o 11 re~ol\·:11 

_,___ -. não J,)gD.r contra o G,and 

V AREJO•---------~-.. R,o. Em seu lugar ;ogou 0 

Ideal que foi gole1do pei ... 

., 
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Rua 13 de M aio, 50/ 56 
f Tel. : 7 67- 207!1 

MDRKÃO • 
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Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tcl. 767-9487 

Centro _ Nova Iguaç\l - Estado do Rio de Janeiro 

dube do bairro X~yante, ' 
6 a 2. Do que voce s~ lirtolJ, 
em Valtar'? • Falar em ~Ô 
meng0 do Marco n .º t 
apur.)u que o seu pre~J~er:. 
Valter. disse que vai ~­
... om a<: atlv1d1dts do C'l~ • 
e 86 . ~torna apos O c•rn.: 
V.li, ei o EC Miguel co:i_tl) 
faz n t~ dommgo sua 1· e 
ção. J .1 Pt•re,ra, atual ,.t 
pre~,d 1te de e~por;;:or 
ma.,,11 rotado. • . O SM~ 
Palie-ia Ferr.:ivlar10 !'" d• 5 Iguaçu, !i.:,b a d1reç3<_? r o uni 
SiQUl'!f-'l, Vil I rt:~11··:om ,) 
torn!10 de kar.:ite. ·iltl· 
apolo d..1. s..1c1edade 8~f • 
r.i ,~. Kua·e 511 ,to "" iO 
o Viga Jt:1nior foi o e~~< 1• 

do Torne lo_ das Cr1f"'1.,_ E , 
l1zado no ultl':10 d a ei'o .:to 
Lnmartine to1 camP aras:1 
Torneio P:1droe1ra. dO aJUS:!o 
de futebol .soç:iltr. ~ • 
no campo do cari.iq •r .1· \' 
O III Torneio P~R\"ES t . 
ràO, QUe U. SEM nt'~tt 
Jpv1ando. pro.s..,egur umll ro& 
domingo com ma; ve~r;1· 
dada. O Grupo r do ,rtl• 
nos vai desfalcado u. co!D > 
Jht'1ro Bene. tJUe J;tltOS en 
}~f':-iJos~ :r~fi~l, na .1,ulll' 
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